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Teve logar, na terça feira passa-

da, a abertu'a solemne das camaras.

Por 055“ occasmo õ' M' hl-RCI O se' 2 pregados da província d'vAngola.

nhor l). Luiz. pronunciou o costumado

discurso da corôa, a que damos publi-

cidade em outro logar desta folha.

O discurso de S. M. traçou o ca-

minho que o governo tem a seguir, e

e' de'crer, que, como até agora, elle o

siga.. com os olhos fixos na prosperi-

dade do paiz, que já tanto tem lucra-

do da sua excellente administração.

Não são muitas as promessas, e,

por isso mesmo, nos convencemos que

cllas hão de ser cumpridas uhalmente.

Com a abertura das camaras vol-

ta-se de novo a attenção publica para

as importantes questões , que estão

pendentes da sua resolução. Fazemos

votos, por que sejam resolvidas com

a prudencia e sísudcz que ellas pedem.

S. M. El-Rei o senhor D. Luiz,

no seu regresso ao reino, entregou ao

sr. Joaquim Antonio d'Aguiar, e ao

sr. conde de'Castro a grã-cruz da or-

dem dc S. Mauricio c S. Lazaro, com

que o rei d'ltalía'honrou o sr. presí-

dente do conselho, c o sr. ministro dos

negocios estrangeiros. E' uniaograça

que recae no verdadeiro merito, e uma

subida distincção para os agraciados,

não só por quem a despensou, senão

por quem a trouxe. '

A camara electíva reuniu-se no

dia 3 de janeiro, sob a presidencía do

sr. Mello Soares.

Fez-se a eleição dos srs. deputa-

dos, de que devia constar a lista quin-

tupla para a presidencia. .

O sr. Cesario, antigo presidente

da camara, foi o mais votado para a

presidencia.

No segundo escrutínio o mais vo-

tado foi o sr. A. R. Sampaio.

No terceiro escrutínio foram ap-

provados os nomes dos srs. Placido de

Abreu, .Lde Mello, e J.Pin to Magalhães.

A camara dos dignos pares nomeou

uma deputação para felicítar S. M. El-

Rei o senhor D.Fernando pela sabedo-

ria com que regcu o reino na ausencia

de S. M. El-Itcí o senhor D. Luiz.

O Diario não publica documen-

tos ofíiciaes, que mereçam attenção.

 

A folha official publicou ha dias cin-

eo propostas do sr. ministro da marinha,

É:

.folhetim

A Llnntí'àoimnn
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Theophilo Gautier

valion no rnsucnz

(Continuado de n.° 5M.)

De volta, disse de si para si sir Gui-

lherme:

-- Ou Sidney realmente não está. em

Londres, ou este patífe estudou o seu pa-

pel ã. maravilha. Mas eu COIthOOl Arthur,

e Benedicto assim o nomeou fallando-lhe.

Se tivera. credores Benedicto, facil me se-

ría crer que algum beleguim se houvera

disfarçado em sir Arthur para mais a seu

commodo encareersl-o por dividas. Em

oonclusão,vou talvez deparar com elle em

casa de miss Amabel, explicando o seu

desproposito de modo natm'alissimo.

Sir Benedicto Arundcll não estava

em casa da noiva, a. quem lady Braybroo-

ke -por lhe ver o tristonho desespero --

cuidava do rover que nada havia mais

natural, que dpesapparecer no ponto de ec

lebrar matrimonio, e que sir Allan Bray-

brooke, o mais galante dos homens, a ser

mister, arriscaria tambem aquella engraça-

da facecia.
_

Se não apparecia Benedicto em pcs-

soa., porventura poderia escrever; mas -_-

nem carta, nem bilhete; nada que expli-

casse o estranho procedimento!

Foram ínfructiferas as pesquisas da logo,

Publica-se regularmente as terças e sextas-feiras de tarde.
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dizendo todas respeito ás nossas possessõcs

_ na Africa.

I

Na pri meíra proposta é o governo au-

ctorisado a contrahir pelo ministerio da ma-

rinha e ultramar um emprestimo do réis

50:000â000 para ser applicath ao paga-

mento dos vencimentos em atrazo dos om-

liem anda. o governo em contrahír

este emprestimo, para pagar a quem deve,

se (lbttlt'o modo não pode satislitzcr aos

vencimentos dos empregados daquclla pro-

víncia. Justo é que se lhes paguem os sol-

dos c ordenados que se lhes devem.

0 prompto pagamento é ip“:o só uma

garantia, para que o serviço corra com r e-

gularídade, senão que tambem (z uma obri-

gação que pcza sobre o governo, e a que

elle não pode esquivar-se.

O funccionario que não cumpre os seus

deveres com a actividade que exige a re-

gularidade do serviço, se não receber nos

competentes prasos o seu ordenado, não

póde ser reprehendido; e até se commctter

faltas d'alguma importancia , tem sempre

no atrazo do pagzunento do seu ordenado

uma círcumstancia attenuante.

A boa. regularidade do serviço, e o

cumprimento das obrigações dos omprega- -

dos dependem sempre do prompto paga-

mento dos seus vencimentos.

Afora isto, é sabido e reconhecido por

todos que a província d'Angola é, em quasi

todos os pontos do seu territorio, insalu-

bre; e em vista d'isso seria duplicada ín-

justiça deixar de pagar os seus ordenados

aos empregados do estado naquclla peque-

nina porção da Africa que ainda é nossa.

A auctorisação que o governo pode

ás Côrtes para contrahir este emprestimo

é justa, porque com o emprestimo paga

todos os vencimentos em divida: o que sc-

ria injustiça era deixar atraz/.ar mais os

vencimentos, ou não os pagar.

N'uma outra proposta são supprimidos

os governos dos districtos deAmbriz e Go-

luago Alto na mesma província d'Angola.

Esta proposta dictada pelo espirito das

economias, é, alem de justa, muito louva-

vel: as economias devem de ser o fito dos

governos, que, como o actual, sabem bem

gerir a. administração publica. Quando um

governo, sciente dos poucos recursos do

thesouro, e reconhecendo que fazendo eco-

nomias não perigo a administr. dos ne-

gocios publicos, :ao as faz, pôde ser taxa-

do de fraco e cshanjador, sem receio do

que não lhe caibam taes epíthctos.

O governo merece louvores por sup-

primir os logares de governadores de Am-

briz e Crohmgo Alto. A esta supprcssíto

presidiu o espirito de economias, que nós

aporamos, e que quizeramos ver applicado

em toda a sua possivel extensão. O gover-

no supprimindo estes dois districtos preve-

niu o futuro, para se não ver outra vez nas

circumstancias do contrahir um empresti-

mo, atím de satisfazer aos vencimentos dos

funecionarios daquella província, que, com

a suppressão dos dois districtos, hão de

ser em menor numero.

Acolhcmos , e louvamos esta medida

w

policia.; em trevas mystcriosas ficava in-

  

volto o fado de Benedicto Arundcll. Que .

Sidney o assassinára, duro era de acredi-

tar, porque ambos foram condiscipulos no

collegio de Harrow, eram amigos do co-

ração, e causas d'inimisade não as havia.

Se foi arrebatado, sequestrado, com que

intento 'P porque motivo 'P-Ciumes do ga-

lanteador regcitado ? _Porém Sidney nun-

ca -vira. miss Amabel, e não podia entre

ellos existir rivalidade.

Ao cair da noute entrou a pobre noiva

no aposento virginal, cujo liminar cuidam

pela manhã haver transposto pela vez der-

ndcíra. As aias a despiram, e depozeram,

como corpo inerte, naquclle ninho formoso

e branco, onde haviam esvoaçado tantos

sonhos ditosos, espanncjando as rosadas

pennas em roda da fronte eburnea da den-

zella.

Ficou na. posição em que a colloca-

ram, com a eabeçaafogada nos cabellos

ñuentes como as aguas,que manam da ur-

na dc um rio, e com o dosbotado rosto en-

costado no braço. Pareceria morta, se a

espaços não rolára uma lagrima sobre a

cutis, como perola sobre marmore.

-Adeus, menina, disse Leonor Bray-

brooke, vendo que a sobrinha conservava

amncacla mudez, -boas esperanças l

Imperccptivel movimento de negação

estremeceu os hombres d'Amabel, cuja

convicção era irrevogavelmcnte feita, e que

julgava que Benedicto, porque não voltára

nunca mais voltaria.

 

do sr. minisiro da marinha, porque, quan-

do vemos ao governo tltU' um passo no

sentido de economias, CO)ItI)CIlCl-t°&lllO-DO:›

da sua illustraçi'io e do seu bom tino na

gerencia dos negocios publicos.

Apparcceu na. mesma occasião no

Diario uma outra proposta do mesmo sr.

ministro, e ainda com relação á província

d'Angola. (Í) lim della é a dissolução do

esquadrão de cavnllaria c da companhia

de artiiices de Angola. . .

E a ideia do economias que ainda se

cxhibe nesta proposta. t) esquadrão de 'a-

vallaria na província de Angola era do

necessidade que fosse dissolvido, porque

nào esta ›-a em equilibrio a desPeza , que

o estado fazia com elle , com a utilidade

que d'elle provínha. O mesmo se pode 'di-

zer da. dissolução da companhia dos arti-

liccs: a dcspcza não valia o serviço. De-

via ser dissolvida, e muito principalmente

nas actuacs círcumstancias do thesouro,

que não pode comportar despezas, de que

não resulte um bem correspondente.

Sendo, como são diminutos os recur-

sos da fazenda publica, é de urgente ne-

cessidade que se cortem as despczas com

que o paiz não lucra , e que a. ideia de

economias se embua no animo dos nossos

governantes, para que o thesouro não pa-

gue mais do que pode; e isto tanto em res-

peito ás nossas eolonias,como ao continente.

Na folha ollicial vem publicadas mais

duas prepostas tambem attinentes á. mes-

ma província. A ultima d'ellas determina,

que a aguardente produzida na província

de Angola, e que for nella consumida pa-

gará do direitos do consumo a quarta. par-

te dos direitos, que na pauta das alfande-

gas da província se acham estabelecidos

para a. aguardente estrangeira.

Esta proposta é Como as precedentes

de muita utilidade. Neila leva-se em vista

o augmento da receita publica, sem que

com isso se empeça de forma nenhuma a

industria d'aquella nossa província ulti'a-

marina.

Achamos todas as propostas do sr.

ministro da marinha muito convenientes e

conformes com os pouquíssimos recursos

de que pode dispor a fazenda publica.

O ministerio de que s. ex.“ faz parte

tem avançado muito no caminho das ro-

formas, tem mostrado iniciativa, tem des-

envolvido talentos e illustraçño nas ditl'e-

rontcs medidas com que o paiz se da por

bcnolioiado , e com que se t'clícita da boa

administração do actual govm'no ; mas

muito para elogios sería,se o ministerio

que tão dignamente tem gerido os nego-

cios publicos do paiz, olhando nttcnto pa-

ra o mau estado do tliesouro, com a mes-

ma coragem com que tem ido avante na

estrada das reformas, entrasssc tamme

no caminho das economias.

Cremos que as propostas do sr. mi-

nistro da marinha são já. um lampejo das

ideias que animam os restantes membros

do ministerio. Julgamol-0s profundamente

compcnctrados dos seus deveres para. que

deixem dc. fazer quanto estiver ao seu al-

cance em prol da prosperidade do paiz.

M

Nem um só momento acreditou Ama-

bel, que Benedicto fosse um aleivoso ; sen-

tia-se amada. por elle na presença ou no

apartamento, nesta ou na outra vida ;-ti-

nha a fo robusta dos primeiros amores.

Assim chorou a noute inteira silencio-

samente, até que 0 somno pertinaz da ma-

nh'à. veio carregar-lhe nas palpebras magoa-

das; mas eram os sonhos tão tristes como

os seus pensamentos, porque dos olhos cer-

rados soltavam-se-lhe lagrimas a miude.

Con'cu assim a primeira noute de

nupcias da donzella, que devia ser lady

Arundell.

..............................

Tambem lord Harley e sua mulher,

vexados pela dor, davam-se a eguacs pes-

quisas para achar a filha e o genro perdidos.

Parecia que o leito mal fôra amarro-

tado. As velias dos castiçaes ardcram so-

cegadamente até ás arandólas.

Estava sobre a mesa. um papel quei-

mado a chamma de uma das vellas, c que

conservava a sua fôrma, _representada por

cinza negra. . '

Cahido no pavimento havia, um so-

brescripto endereçado ao conde de Volme-

range, sem carimbo dc correio, e cuja le-

tra evidentemente era ñngida.

Contemplava lord Harley avidamen-

te aquella sombra de canta, que o minimo

sôpro fazia palpítar, e que acaso continha,

-oh l'mysterio irritante l - o segredo da

fuga dlEdith e Volmerango.

Embalde tentava seguir na tenue pel-
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urgente que attentcmos deveras nellas, que

se ponham todos os esforços para que se

Mas _já que manifestumos a confiança

que nos merece o actual gabinete, por as

cxcrllcntcs medidas, com que, na sua ain-

da curta administração, tem beneficiado o

paiz , é occasiz'io propria de fallarmos nas

nossas eolonías nltramarinas, e de chamar

para ahi a attençào do governo.

E claro que as propostas do sr. mí-

nístro da marinha , sendo do muita utili-

dade , não proverão , comtudo, ás muitas

necessidades das nossas colonias que estão

constantemente demandando a solicitudc

j e zelo dos poderes publicos. As nossas co-

¡ lonias necessitam de muito mais. Faz-se

dê todo o desenvolvimento [á, sua industria,

c para que se pesso. haurir d'cllas a ri-

queza em que abundam; e isto para que

não haja a necessidade do subsidiar as

províncias ultramarinas, e para que veja-

mos o fructo das nossas fadigas em pro-

veito da civilisação dos iudigenas,a quem

devemos, quanto em nós couber, tornar

felizes, visto que os tomamos debaixo da

nossa protecção.

Muitos publicistas teem dito que as

nossas eolonías podem ser consideradas co-

mo cxcellentes meios para a futura pros-

peridade do paiz, porque de lá podemos

importar muitos recursos que nos auxiliem

nas emprczas da civilisaç'ão e do progres-

so. E' uma verdade incontostavel. Para nos

eonvenccrmos da utilidade que iodemos

auferir dellas, basta lançar os ollios para

os resultados que tem colhido das suas co-

lonias a. Inglaterra, a França e a lIespa-

nha. Estas nações que não se teem poupa-

do a sacrifícios para espalhar nas suas pos-

sessões tanto os melhoramentos materiaes,

como os moraes, teem sido largamente re-

compensadas desses cuidados e sacriticios.

As nossas colonías muito ubertosas,

muito ricas de mineraes, de facil cultura, e

susceptíveis de melhoramentos, em vez de

serem mananciacs de riqueza para o paiz,

estão, em virtude do pouco cuidado dos

governos, demandando o nosso auxilio, e

constituindo-nos na. necessidade do con-

trahirmos emprestimos para pagar os soldos

e ordenados dos empregados do estado na-

quclla parte da Africa, que, podendo con-

tribuir para o nosso engrandecimento, está,

ao rcvcz, pedindo os nossos soco-erros.

Aquclle torrão l'crtil pode cultura, e

nós tcmos-lh'a negado. Aqucllcs espiritos

querem instrucção, e nos temol-os deixado

vegetal' nas sombras da ignorancia.

E' preciso que por uma vez arabe o

desleixo, que tem havido para com as nos-

sas colonias. E' necessario que os poderes

publicos se compenetrem da utilidade que

pode provir dellas, se se trocar o deslcixo

pelo zôlo, e a inditfercnça pelo cuidado.

Naquclla nossa colonía da Africa a

vegetação irrompc espontanea do solo, mc-

taes de muito consumo e valor lia-os ali

tambem, mas nem d'unia, nem d'outros

temos tirado resultados alguns.

A bandeira portugueza, que, nas glo-

riosas eras dos nossos passados, ia, prece-

dida da coltunna de luz do evangelho, tre-

   

licula carbonisada raros vestígios, que não

haviam inteiramente desapparecido com o

fogo ;--tão arduo seria querer decifrar hi-

croglyticos, o maiormente hieroglyticos sa-

fados.

Nenhum indício deu o papel queima-

do, e todavia podia. ter-se como certo, que

representam parte importante e decisiva.

naquclla noute fatal. O cuidado, com que

o inutilisaram, testíticava-lhe o valor.

Estava aberta uma porta grande en-

vidragada, que dava para o jardim, e o

sólo dos passeio, examinado cuidadosa

mente, mostrou vestígios levemente im-

pressos por pé de mulher pequeno e recur-

vado, porque na areia humida só appare-

ciam desenhados os dedos e o calcanhar.

Maiores e mais encravados outros vestí-

gios s'entremeavmn tumultuosamente. lam

todos terminar n'um terrapleno do jardim,

que da parto da rua defendia uma Valleta.

Era por ali que tinham sahido forço-

samente Edith e Valmet-auge. Do balcão

ao sólo havia seis a sete pés d'altura. Co-

mo poderam vencel-a? Que podia conje-

aturar-se sobre esta fugida incrivel ?-Deis

noivos casados de fresco desampararem o

quarto nupcial na. primeira noute de casa-

mento, como criminosos, e sem deixarem

uma palavra sequer d'explicaçãol Engel-

phar pac e mãe cm desespero mortal l -

Não era horroroso?

Rememorava lady Harley o aspecto

triste e preoecupado d'Edith durante os

dias, que precederam o casamento, e sus~
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mular ui'ana em regiões desconhecidas, a

nossa bandeira, ante quo se rurvnvam rc-

verentes os povos avasmllmlw, fascinados

do poder immenso do nosso braço, essa

bandeira, que em outras eras conquistam-'a

admiração de quem a via lluctuar impu-

noute no cimo das nossas naus. é hoje odia-

da pelos indígenas dnquolla pequenina por-

ção da Africa, que ainda nos recorda do

que outr'ora valomos. l'l este odio que a

raça negra vota a nossa bandeira, é devi-

do em grande parte á pessimo. administra-

ção d'algumas auctoridadcs, que tem dado

azo ás guerras, em que temos consumido

recursos, com que poderiamos ter beneficia-

do equella província. Os chefes militares

principalmente, contra quem na imprensa.

se tem por vozes levantado brados de ín-

dignaç'ào, são os que mais teem concorri-

do para levar ao pessimo estado, em que

agora se acha, aquella nossa i'ertilprovin-

cia ultramarína.

Nós quando nos constituintes tutores

daqucllcs indígenas contrahimos aobrigação

sagrada de promover, quanto podessemos,

a. sua felicidade. Mas esse dever é que nós

não temos cumprido, apesar dc conhecer-

mos que do cumprimento do tal obrigação,

não provem só a felicidade para aquelles

povos; lucramos nós tambem.

E' do necessidade que hoje se reme-

deiem os erros passados. Olhemos com se-

ríedade para as nossas colonius; pagucmos-

lhes as diúdas que os nossos maiores con-

trahiram para com cllas ; demos-lhes todo

o desenvolvimento ao seu commercio e á.

sua industria; c írradlcmos luz nos espiri-

tos selvagens de seus habitantes. E o pro-

gresso que nos convida, é o dever que nos

manda, é a boa administração do paiz que

o exige. E quando á frente dos negocios

publicos está um ministerio como o actua-l,

que tem força pro ria, que tem iniciativa,

e para quem não a obstaculos, nem dit'-

ñculdades que o cnervem , é occasião de

mostrarmos que as nossas eolonias preci-

sam da sua solicitado c da sua iniciativa.

Aquellcs pequenos tratos de territorio,

que nos rccordam as nossas glorías passa-

das, não devem ser esquecidos.

+

O nosso estimavel correspondente da

capital faz hoje algumas apreciações desfa-

v'oravcis ao merecimento do sr. Mendes

Leal como homem de estado.

Respoítando esta. opinião, não ode-

mos partilhal-a. A nossa opinião sobre o

illustre err-ministro é a mesma que por

tantas vezes tem sido emittida pelo Dis-

tricto de Aveiro.

----.-_--

O nosso particular amigo dr. José

Leite Monteiro , que ha mczcs esta hon-

rando a imprensa lisboncnse com os seus

eseriptos, propoz-se, como se vê do arti-

go, que em seguida, e com devida venia

transcrevemos da Revolução de Setembro,

a advogar na imprensa os interesses da

ilha da Madeira.

E sem dúvida muito honrosa e nobi-

  

peitava paixão coutrariada; mas não lhe

aliirmára Edith, que seu coração era livre,

e Volmerange o marido da sua eleição ?

Cabin. sem fundamentos a explicação

de rs. to, ou de crime. Nenhum signal de

passa 'ts sc dirigia do terraplono para a

porta envídraçada, e era este o caminho

unico, por onde teriam podido entrar faci-

norosos.

O sólo mádido pela. tormenta da noute

conservaría outros vestígios tão fielmente

como os de Edith, e Volmerange.

Um farrapinho de mussclina espetado

de passagem niuma das pontas d'alcachó-

t'ras, que costumam erriçar os muros bem

defendidos, indicava o logar, por onde a

donzella se tinha. atirado á. run.

Infelizmente a calçada enxovalhada

de lama, e cuberta do peças da chuva não

conservam vestígios dos fugitivos.

Naquella noute de tempestade tinham

as ruas ticado desertas muito cedo, e nin-

guem vira nada.

-Acaso, disse lord Harley, partiram

para a sua quinta de Twickenham;-cer-

to é porém,un Volmerange dizia, que ne-

nhum prazer achava em encerrar asus fe-

licidade na caixa d'uma se e de postam fa-

zer postilhões conñdentes a urezado seu

amor.-Mandemos um cri o a Twicke.

nham. .

No seu castello não tinham apparecí-

do nem o conde de Volmerange, nem sua

mulher, e a tal respeito nenhumas ordem ›

(emitindo.)tinha recebido o mordomo.

 



lifãirna n ibñdio qu". irmi-imanmnto so ini-

p'n'l., -- o c-iiiio__tuiitl›t›iili niio é pvtptono oI

tll'Sl'j') que temos de vêr prosperar (HSM _

¡ll'et' "Fil l'nl'OIH ( fl l'll'ôil plll'bllgllôzü
, ('Ulll l

o Iilnilu', gôsto no* tornamos echo das pu-l

lavraa do 'pesso premdo amigo., ri-produ-

zindo-limits seus escriptos nas columnas

do IN)an jornal .

 

c Propomo-nos t'allar em nome dos

intel-ossos da formo=a ilha da Madeira.

Eniuudece por alguns rliai a voy. da

tdibuim parlamentar, mas não remain por

isso as garantias petit-.innarias do syitt-ma

rcprewntativo. Reprooutomcse-lhe os éccoa'

na tribuna periodira; é esta a grande ex'-

ccllencia da imprrnsa livro..

A continuidade estabelecida pelo jor-

nalismo na representação popular conser-

va sempre vivos e actiVos os direitos mais

santm da Communidade, o oft'orece uma

portahque nunca. so facho, :is justassolli-

nitaçõus dos interesses, que pondom da

acção central.

lle-iiidusti ia e sobrnpensmlaman
to as-

peranms, que tcrmiaasscm os trabalhos do

parlamento para fazer ouvir os interesses,

ql") nm PI'OPOIHÚ'! aqui l'elll'orielltfu',
por-

que deseiamm os espiritos mais livros c.

despreoccnpados para os nttendcr com a

scrindade quo merece dispensar-so a todos

os negocios da. administração publica.

Aa noções do direito constitucional

andam totalnmnto prevertitlas, doada que

0 cgoiumo se tornou a oração dominical

das 'parcialidadea desde que o interesse

pessoal se constituiu a lei dos partidos, c

a regra da acção politica..

Sorri d'itlieil pois agrupar em torno

d'um prnsamento da prosperidzule local as

(lissidcnc-ias que mililam animath e de-

senvolvidas pela falsa idêa, que se forma

d'nm principio eens|ilurion=il. _

Comprohondeinos que a individuali-

dade não desappareçn,e se abal'o debaixo

dosrpvoprios symbolos do nosso applauso

social. ComprclwndI-mos que as quedões

d'nmu commodidado, por assim dizermos,

especificanse não "aoriliipiomaos principios

cxaggerados o talvez subveraivos d'uma

devoção extremamente generico. Compro-

hendemos e admittimos que o proprio ín-

tere~5e pr'ssonl anime e avivente a activi-

dado publica. Não nos repngna que o elo-

monto represente uma contigur:u;i'i,o dolor-

minada nas constituições do todo. Acha-

mos plausiVel e necessario mesmo que a

espbera tenha a sua existencia organisada

na harmonia social.

Mas o que não comprehendennis nem

admittimos, e profutnlamente nos repugnn

é, que, por uma delurpaçíio deploravcl

de idêas e de doutrinas se dê um desen-

rolvimcnito excessivo ás pretençõcs mo-

ramente pessoaes, a ponto de as vermos

sobrelevar, vencer e dominar não só as

Conveniencias de ordem particular ou lo-

cal, mas ainda as do natureza geral e com-

mum!

Nem uma nom outra extremidade do

systems¡ póde envolver o srgl'edu das fc-

licidadns progressivas dos estudos.

A serpente do Moysé-t ameaçadora e

tremenda pela cabeça tomada pela cauda

vomita e perde a peçonha e a ira; mas a

vara do direito social niio tem esse privi-

lngio, e tanto fere d'um extremo, como

açouta do outro.

Nem o egoísmo em poiitica pride ti-

rar senão cenclnx-ões de immornlidmle, nem

a abucgaçiio outro resultado sertão um

heroísmo cstcril.

Cremos que, sempre que ser passa,

a philosopbia moderada que souber con-

ciliar as irritações doutrinnrias, terá resol-

vido d'uma forma trimnphante o problema

pratico de governar.

E é tempo do depor-mos por um ins-

tente os deploraveis estímulos da pessoa-

lidade em benelicie dos interesses locaes e

commons. E' tempo do abafarmos por um

momento a violencia insensato das nossas

ambições. E' tempo de addiarmos para.

melhor opportunidatle as aspirações, que

fumultuam dentro de nós, como um vol-

eilo destruidor; de comprimirmos as lal'a-

das ardentes desta cgoiwtica desesperaçdo,

que nos t'cz desci-or de tudo, de tudo ro-

ncgar por amor de nós, das nossas chu-

madas crenças partidarias.

As opposições teem os seus destinos

marcados na lci oomtitucional das socie-

dades; e essa lei decerto nito saberá, ap-

plaudir, nem sanccionar os descontenta-

mento: faceiosoax, as deserenças simulados

dos partidos, entes principios arrelmtutlou

d'aggreasão a todas as idêas,a todas Miu-

tenções, a todos os actos da governação

publica, actos, intenções, e idêas ainda as

mais santiticadm pelo patriotismo, ainda

as mais canonisadas pela liberdade.

Atuou-se bojo uma medida e diz-se,

que é porque ella tenta declaravlamonte

contra os fôros da liberdade nacional ; as-

salta-se ¡tmauhl't outra, e assevora-se sem

pt-jo, que é porque nos quer conceder t'ó-

ros excessivos, garantias com que ainda

¡n'io podemos; porque sancciona (lema-.ia-

damento generosos principios da escola re-

volucionar-ia, porque alarga e amplia de-

mais a esphera das liberdades publicas;

porque estabelece acessos perigossos ao

exercicio, e ao goso das regalias da civi-

lisaçãol l

Como nos haveremos de comprehen-

dcr no maio «leites contradicçoes e disscu-

aos? Quem nos assegura, que não brin-

cacs com as coisas publicas; quem nos

_IL_
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ha Ill' garantir, ii, n'io aih-pino;

tlncli', :|l) Hunt!“ :L N!“l'i'ltl_l'lti tlnl \'lNãrN Í'Jl-

tlumin mou? Não .im-onlitews nas intenções

patriotiras o progressistzu ll-I governo? ¡\<-

nim o din-iu, assim o proclamaos, aâsim o

querois persumlir; 'nas pertple? cm llllO

vos linolaes? Onde está a explicação doa-

sas drsl'onñttnçnñ, onde a plausibilidiulo

de<sei I'Mervas? Onde a vulto dessas de-

savenças ?

lti-.spondei a elas perguntas, sendo

dirnmos, quo da vossa parte é rpm se dit

ausencia de patriotismo, do vos-o lado n

l'alta dos estimulou da liberdade, dos 'voa-

sos arrainos é (pic partem as Pl'tljelYtli de

uma evidente hostilidade contra o pro«

grosso, contra o incremento das nosns con

diçõos de pro lparidade l .

_ Sn qnemii jimilicar perante o 'paiz as

intenções, que vos animam, «êdc nina vez

por outra cautelmoa ou discretos. Du ou-

tra certo continuarão dimndo toulm, que

voa não indiga o amor do paiz, tuas que

voe move a (th'ituçño do. um desvio inven-

sivel do incenilor, de galgar as escadas do

poder, tão cubiçndm c tão ingrnlas toda-

viul

Temeis lisongi-iras apparoncim, e não

sabeis doiinir rasoavolmente o vo-so pro-

prio receio! Onde ao viu nina tal arte da

combater, onde um similhanto syetoma (ln

aggraulir? Pcrdeia VlilVGlInmItn o (-.nulpo á.

medida que avançam-il E' tleploravol a

sorte do um p-irlido que chega a o~tus con-

sequencias! Quanto mais digam não se.

riam da tulmiraçño do paiz os vossos os-

 

dar a administração do mtado com aslu-

zas, do que podeis dispôrl

Quanto mais bv'uiemoritos Vos ni'lo

tornarieis para a nação, so vós a soubes-

sois, ou quizesacis convcuicntamento soc-

cmicr nestes momentos amargurados o

ntHÍctivos, em que alla se vê a braços com

o terrivel espectro de uma l'ulua formula-

vcl que parace surgir do meio dos tremen-

dos dosauortos geral-nativos, com que nos

(lotaram administrações passadas' mais ze-

losas em sustentar caprichos, do que em

manter a dignidade do governo, o a di-

gnidade da nação.
.

Como scrinis merecedores das grati-

dõos e dos applauwos public-osso n'um mo

mento dado Vos unissr-.is o l'l'tlltil'lllsll'isel*

todos no sentido glorioso de ampliar os

elementos da nossa success-iva relnibilita-

çãol

Estamos acostumados a ouvir dizer

que os partidm no regimen parlamentar

sustentam as liberdades¡ constitllttimmes;

mas ou vós não comprehoníicatm a tlnll-

triua, ou ella é radicalmente falsa. Optao,

o ni'to tontles evasiva possiviil diante dos

testemunhos bem patentes do desgraçado

oiii-im, quo estas luctas cruentm, ou bur-

losnas das foi-ções tem trazido à sociedade

portugal-za.

Depois de ter reflectinlo maduramnn-

to na historia constitucional (lnstft terra, e

depois de ter estudado ou ol›sel'V:ul0 at-

tn-ntamento o vosso systoma d'acçño pn-

blia-a, temos cltrgado a uma ceuclusño, que

nos custa revelar no seio da liberdade rc-

presentativa l

A revoluçiie parece nos tor deivirtua-

do os principios da notsa existencia auto-

nomica. Faleceu-Re ou falsoastcs o deson-

volvinwuto de nina ideia legitimamente

nacional. chcncram-te ou dogencrastn-s

oa elementos da nossa individualidade so-

cial l

Ninguem reconhecerzi, s'ob os trajes

que lho lançou aos hombres a liberdade,

0 Portugal filho do um pensamento eleva-

do do Cullqlll'illl e espamibilidxvle l

Nom a historia voe illucida, ucm o

patriotismo vos e~timnla. Pcrvorteis tole

as ideias para as accommotlar ao uso dos

vis intereiies que a vossa actividade uni-

ca e exclih-ivainento signitica.

Mas no é o amor cívico que vos in-

cita, ¡lesenganac-vos; 04 estados não ao

governam, nem se sustentou¡ c menos se

engrandece") com as reacções (tulorinns,

aggressivas, tumultnariw, que podem rn-

presentur um grandioso sentimento, mm

para, mas cxclueivanwnto individual, e de

que o paiz, nem os_ principios aproveitam

a não scr a (lesñgllt'ução de toth as suas

condições de progresso.

As oppnaições pa'a terem razão do

ser, deviam virar-se primeiro que tudo

contra ei proprias.

Combater em seus estultos edema-

siadm commoltimentos e egoinno, que as

inspira; debellar nas sua!! cuntradictnrim

e rovolsivas agitações o a Vaidade, que as

estinmla; destruir nos seus arrojos tome-

rarios e irrellectidos um sentimento mito,

que :ts vezes e quusi smnp're lhes preside.

Oi goverum, elementos o ornaçõos

nmoviveis, transitorim, e epbemoros (lu

politica não teem culpa das nosun desgra-

ças, mas sim essas inliuoncias permanen-

tes, 00““"l)*t:l.nl'l$|(lllns com u propria ox_

istancia do todas as reacções, que as

acompanhava, dirigem e animam sempre.

Aquellcs mal tccm tampo no curto (H-

paço da sua vida publica, para cdilicar e

Construir o seu proprio tnmulo; estas -

principios. sempre tenso!, sempre vivos,

percm-ientes seinpre da liberdade, eataa

siio mais dignas da viruloncia e da ira (las

oppostções.

E é esta e. direcção unica e só con-

stitucional, quo os partidos podem dar á

'sua actividade (ipposivionista.

Derramae puts todo o fel das vossas

  

   

    

  

   

         

   

  

  

   

  

  

  

    

  

 

  

 

  

 

  

 

n. sintrrri- ' indignaçdo-z sobre o
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terços, se ellos se combinasa'cm para nju- '

 

[,.çm,d.,.a l ortrid-_i ¡lr-:1 w'gair 'I't't'llo ,mato p H' rn la) «a “lis"

utilie't o ¡xvibli -u, c (l'o nlx uni-i.; :limezu I'ZÍ'lill'jt;

c nao :z inn-5 devo saber que estas bzizca estíto da.

¡io-sa parte. Nem nos (leu nom pode dar provas

om contrario.

O sr. Gomes, quando ,rc . ?Ff'nta tl bin-.ct do

seu osci'iptorio, imaginando a tignra triangu-

_ . _ lur, e descrevendoh ao mesmo tempo com insul-

llt=|I'-|NH WW"“ “uma“ em" a li"""l'“ e tos que lhe são muito proprios, lctubrarsehia

Antonina; e espera o row-run, ainda no › que isso era sutiieicutc para adquirir o trium-

decurso da. presente s-wsãn legislativa, Pim ? . ~

que no modo de conquistar terreno para as submettor ao parlamento algumas couvou- rimonáfoçüünío

idoias, por i~~<o mais Carci-.om do que «e çous “Il"l'lvwwmws- _ tocar rabccao? Estcstambcm é dos das encollms

lhes recorde o catheoiSuio constitucional, Tambem serão sujeitas li WES" !Ipt'e- que devia escrever em folhas, mas só nas de pa-

do que se lhcs combatam suas aberrações _cinçi'io algumas Pt'upnutuâ de lei tendentes 130¡ Pindo- hilühgt>11103lmlff "WS CXÍÇÉBOE- ”03'0-

e seus orros.
a tornar mais productiVa a die-pozu feita iam“ ”LOVE“ mas "fovcoubdnmb l'rm'físâda

_ _
. . sua pouco (Sitlülfttl-I educaçao. Ja. o conhecemos

As (ll mamães. mantidas o prolongadas com o emo-cito, nvdhmnndo os ucrvtços da ,mm ,mnwsi o 1,0, ,são m., escummos_

pi pelo 'pl'm'nlu poli-mico, que caracterisa ana compctopa-in, almgando ps Inema (lu Ananmdm 30m, dcmm_

,r fruwhdndo humana , _1a pola irritação sua instrni'çao thcortca e platina., e rogu- bm de 1365.

dos oapiii-hos, ester-"lim. largas ho'as que laudo convenientv-nnnito o que 'll|7› reipnl-

bem valiam orcupadas no serviço do pair.. to :i justiça e mlmintstração militar.

Nós poderam-nos lisougcar, do que A* provincias ultramarinas doman-

possuimos, quanto é pos-nivel, uma ailmi- dam consideração espacial. l)c-eiivolver

nistraçño Capri. dos mais rasgados com- as suas riquezas naturaon do modo que

mvttimnntos Roda só «pie no¡ principio elias possam .ei-r auxilio om w-z de ouus

do moralidade anime o eli-manto romtitu- para a mão patria (Leve ser 0 pensamento

cional das opposiçõos. l)e~do cpm elias eu- e oniponho coimnum.

trai-om no caminho. que lhes designnm as Foram presentes ás (-ôitcs algunias

doutrinas da liberdade, não \'eCBlelHO'l pe- propostas neste sentido,e scr-lbcs-bño sub

la. sorte ¡los-te p'xiz, e c'spet'amos ¡nosnio nn-ttida-I outras providencias para o nn-s-

qne havemos do ver todos as Condiçõvs do mo tim.
.

governo, con ormos no pan-'amanto de aou- A situação .do :izendu nacional re-

dir por todos as nmmusitlutltni que devida- clama a mais séria attouçz'lo dos poderes

meme t'opi'nieutttrlnuã.
_ publicos. () meu ministro da. t'uzonda vo-i

José Leite dianteiro. apresentará. o orçamento da receita e dc*-

_W_
pena do estado para o nnno economico

proximo futuro, e as medidas inrliuponsa-

veis para octml't'er tia necessidades do

thcsourn, a. lim de continuar, como até

agora, a sutiafazer integralmente os encar-

gos ordinarios do serviço eaos juros da

nossa divida fundada. A mais severa c

bem entendida economia nas (limpezas é

¡n-incipalmcnte hoje indicada pelas cir-

cumstanciaa. Contio que prestareis a este

importante ramo do serviço do estado to

da a attençao quo elle exige.

Dignos puros do reino e senhores

deputados da nação portogunza : do vosso

eselareuido zelo e da vossa dedicação pulo

paiz oSpero que emponbareis todas as vos-

sas aculnlntlos em examinar os negocios

«pio vos foicm apresentados, c promover a

prospm'inlado publica,

Resolvi que os ministrou: que tbram

de meu augusto PM'. durante a regeucia

centinoeiu no exercicio das suas func-

ções.

o caminho (l.) llnt'lc,

u ¡nim-Spin: que vnsl completar

, l
.

.1 :

to man central da 'fl-HUB do

4'
i

tu'. principio i u um por.

dissolvor Porto.

Os nlcllioranwntm
couiniorciaos (pic,

tendes approvado, ao mesmo tempo que.

ostiinulam a nossa industria, devem faci-

innitam, \7."l das oppoucõei l

 

do gov“ruar c não (ln destruir,

e drmrlbumr. :Só assim conseguirei* collo-

car as pecas do maobinismo Constitucional

no lugar assigundo pelas luis da sua legi-

tima exista-ncia.

Os nonm homens publicos estudam

mais na l'órma «lv fazer vingar paixões, do

   

   

 

  

 

  

   

     

  

  

 

  

   

   

   

   

    

  

   

    

 

   

   

    

  

   

      

   

   

          

   

J. B. F. Sousa.
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Concellno winner-guria.

Soon a hora da punição para essa companhia

(Folha rica, d'incmulim'ios, assassinos e de jura-

meutciros falsos (pic ha. nunes infection o ronco-

de Albergaria a lolita. *

O cx.“m governador civil dc Aveiro, Guerra A

Quurcsuiamarnco resolvido a im ar a moralidade,

onde sempre tem prevalccido a immoralidadc, e

corrupção e devassidào. v

b'. ex.l suspendeu já. o escrivão da adminis-

tração, Domingos João da Silva, por motivos

de falsiücaçào,e, segundo nos conste,tcm em seu

poder documentos para proceder contra outros

funcciouarios.

O concelho de Albergaria sempre foi apon-

tado como o mais dcmnoralisado dodistricto ; e

cremos tocar ao sr. Guerra Quaresma a gloria

de o regenerar.

Ita !nozes que um individuo (Paqncllc conce-

lho qucrellou do administrador, Antonio Ferreira

Souto e Silva por soboruo, pcita e concnssào ',

por nn o sr. sub-delegado, que sempre foi tido por

nm grande inepto, tem cmbaraçado o andamento

do processo. Bom sera que o dolcgado da co-

marca lhe peça contas da incuria, desleixo e tal-

vez patronato que tem revelado.

Sobre os escrivães do ordinarío e do paz

José dos Santos Sousa e Miguel Rodrigues Bran-

co pesam tambem gravíssint accusações. São

estes individuos na nossa. opinião os hero“ das

maiores aventuras que teem occorrido no conce-

lho dc Albergaria. Chamamos a attcnção dos na.

juiz e delegado da comarca d'Agueda para os

actos altamente punivcis que se dizem commet-

tidos por tesscmpregados, que são _o descredito

do t'uncciouahsmo.

O sr. José dos Santos Sousa,conscio dos seus

actos e conhecedor de que lhe querem instaurar

processos crimes,pretcnde:salvar o otlicio, passan-

do-o para sm¡ filho por nome Clemente da Silva

Mello. Prcvcuimos o sr. Barjona de Freitas, di-

gno ministro da. justiça do expediente do escri-

vão Sousa para sc. não deixar illudir pelos preto'

ctores do celebre escrivão,cm cujo numero figura,

o par do reino José da Costa.

Este personagem proteja de lia muitos nunes

uma certa camarilha no concelho de Albergaria,

que tem prejudicado centenares de cidadãos.

Estará o sr. José da Costa. resolvido a qui-:cr

sustentar por mais tempo a immcralidado que de

ha :1111105 lavra em Albergaria ? O tempo nos

descn anará.

a muitas pessoas que se queixam d'algune

empregados lhes terem cavilosae índustriosumen-

te subtrahido avultndas sommns ; brevemente

appercccrâo as provas contra tnea escandalos.

Vimos hoje cscripturas de confissões do

dividas em que figuram como credor o colabor-

rimo escrivão Sousa e como devedor o tel escrivão

já. suspenso Domingos João da. Silva na qualida-

rle do procurador de umas mulheres de Alquero-

bim que nnncu anthorisaram taco documentos e

indignados protestou¡ contra a síngctla. brinca-

deira. dos srs. José dos Santos Sousa e Domin-

gos João da Silva., por isso que nada devem.

Pode tolerar-sc tào infame proceder 'P

Pode alguem ter segura a sua fortuna com

meliantos de tal ordem T

O individuo 3110 eae á estrada, ou ue in-

vade a caes do ci adào tem o nome de adrão ,

os que procedem assim são homens honrados!

Sr. governador civil de Aveiro, srs. delegado

cjuiz da. comarca d'Aguoda, srs. ministros do

reino c justiça, providencias, providencias por

que é assustador o estado de mrrnpçào a que

chegou o concelho de Albergaria a Velha.

Em seguida pobliramm o discurso da

Í:ll|'ô:l pronunciado por S. M. o senhor l).

Luiz na sns~ão d'abertura das camaras,

li' um important-i lltN'HIllüllll), quo

não só prora u illuslrnção (lo nosso inn-

narcha, senão que tambem o que ha a cs-

pcrar do governo rpm actualmente prcsi-

do aos lingeries do paiz.

A i'alla do tbruno é como se segue :

 

(Uignns pares do reino e senhores

deputados (ln. nuçiio partnguez. . ~- Acabo

de r-'grvsmr ao roioo com S M. a rainha,

minha_ augusta esposa, o com o prinoipc

real, meu suln't! todos muito amado lilbo, e

sinto a mais viva satisfação por mo ver

rodeado do( representantes do pair..

Assumindo a auctoridade real, de que

ti -zra (lt'l'()*ll.i\l'lt'l, durante a minha au-

=cnoia, o esclarecido principe, Iucu presu-

do pao [Cl-Koi o iu'. l). Fernando, apraz-

lne pl'lllli'lr” 'l'lc ttlllu rec-(HÍIHÉCÚÍ' 1l0*t“

occasião aolemno a sabedoria e prndoncia

com que S. M. regou estes reino-l, como é

proprio das virtudes o altas quall'lutloi

que em divi-rsas rouptnrtturus e IMI' tanto

tempo tom mu<tra<lo d frente dos negocios

publicos.

Na visita qua fiz a. alguns soberanos

da Europa, meus nllglhloi nllittllus, ronc-

l›i o receberam a rainha o o print-ipa l).

lurlos na mais claras provas¡ do aulisadc

e :aynipatliim

A Italia tornou a ver a Íilha quai-ida

dos seus reis, loron as suas dcmou-urações

até o mulltlwiitsuw. . bcnevoloneia dos ao-

belanos e o l'avor do* povos, pcnhorundo

mon coraçao, obrigam o mou reconheci-

mento.

Tonho a satísliicãio de annunciar-voei

que continuam as rclações do amizade o

boa harmonia outro Portugal e a* outros

nações. No interior do reino tom-se mau-

tiilo felizmente inaltcravol n segurança o

tranrpiilliilzule publil'a, assim como em to-

do o re~to (la monarc-hia.

Sobre os diversos ramos de instruc-

Edil. aberta a sessao.)

_.___-
----

Estrada @Aguada a Tondelln

Lendo o numero .512 do Districto deparamos

com «Estrada d'Agucdu. a Tondclla (resposta ao

numero 508.; u

Autos de nos impôrmos a tarefa da sua loi-

tura corremos logo ver quem ora oauctot. Ap-

par-'cc-uos Caparica e logo depois Antonio Maria

Gomes de b'. José l

Em breves Voltamos á. leitura. Apresenta-se-

nos o uuthocephalo capricltoso, atuoutuando lu-

zes da, sua elevada intelligencia, discursaudo so›

bre regras mathmuaticas, routirmaudo as bases

apresentadas pelo seu compadre Campos, e por

ultimo férc a primeira batalha, edes-¡parecc l A

que viria o errante tartufo de Caparica no seu

arauzcl ? Vaio só insultar,e mostrar que a nos-

sa aissigaatura lhe servia dc tozlio, ou qucreria

cllc tambem defender o traçado da Castanheira ?

Ficamos cout'uz a ; no eutrczanto se bem que o

nosso estado scicutílico soja. na rmlidazic muitis-

simo limitado, nem poríssodesistiremos sem que

primeiro lhe façamos trilhar o devido caminho;

e mesmo por qui* a um argumomador tal não é

preciso scr Salomão para lhe pôr a calva. a mos-

tra. Já demos muito amplas provas da verdade,

que assisto :i direcfriz do Alt'nsquciro,e rcbatetnos

todas as

  

    

       

  

    

    

  

   

  

   

- - - - falsidades apresentadas pulos nossos
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saude publica apl'mnnl?" a" “le“ Silver“" a* cinado mathcmarico de Caparica, para quem com EXP”5¡'Ç“0 do l or“,

Côrtes algumas propostas de lei. Para. lor- muito gosto vamos gastar duas pennadns dc tiu- XVII

ta ; mas creiam os eleitores, que o rafado argu-

mcntador hu de sossobrar no. pocilga immunda

do sophisma.

'i1 amos á resposta, mas ainda autos temos de

levar ao conhecimento de publico, qm'. o tal fa-

çmduw é de Boltiar, e ha pouco rozidcnte em Us.-

purica; o que cremos como certo que isto no

novo arguincntador foi um (lelirio ao recordar-

sc, que passando a estrada pola sua orta podia,

quando lhe apetccesse, vir (lc calcc c até sua

casa visitar a. . . . . . . .

Concordamos no seu amor patrio, e elogia-

moa mesmo, mas não o podemos fazer em todas

as considerações expandidos, no scbento artigo

do intarraichado argumentador.

Algumas perguntasagoro áccrca desses tra~

ços dcdocados do mathematics, apresentados pelo

tal ebicbisbou dc Bolí'lar: Aonde está, sr. Gomes

a figura triangular, que diz ha, na estrada cm

questão 'R Como pode imaginar tal falsidade ?

Quem (não sendo demente) duvidarii que os

dois traçados cm questão são duas linhas que

partindo do extremo-.Águeda-
vño entroucar per-

to do outro extremo., sem que apresente a tal

figura. triangular que imaginou ?

Umalinha segue dcvidmnentc a antiquissi-

ma estrada da ponte do Alt'usqueiro ; e a outra.

linha em direita as colinosas e elevadissiutas scr-

ras da. Tallntds., cujas didiculdmlcs já. muito bem

apresentamos.

O mathematico deve, é verdade, medir as

distancies pelo caminho mais curto; mas como

averiguou já, quo o caminho mais curto ó o da.

Castanheira, se o do Alfusquciro ainda não

foi medido “P Será inspirado pela providencie o

tel S. José ? Pontos-lhe duvida, por que as obras

nào concordam com o nome. Ainda mesmo que

o caminho do Alfusqueíro fosse alguma. coisa

mais comprido, tinha a preferencia, por que só

por ali é considerada. como melhoramento publico;

e além diisso ó muito menos dispcudiosa.

Apezar mesmo, que uma grande parte dos

habitantes da villa d'Agucdo não votam no tra.-

çado da Castanheira, diga-nos A opinião de

Aguada e 'l'oudella é sutiicientc para a preferen-

cia 'E Sc a é, n'csse caso é estrada especial, c

não publica.

Que importa aos dois extremos, que se pre-

fira um ou outro traçado se a utilidade para. ellos

é a mesma 'E Quc_tcm a representação do Porto Os ms. anillc Petit t-t Crerpin apre-

Wm a n°553 que“” ? _ SOIlÍtll'alll chapéus de soda o do castor Ia-

Por ventura. sabem os do Porto a directriz _ s H ,u , l, _, - v _ í _

mais util o menos dispendiosa? &Just; está. dcli- l' e ou““ u M' L' mile"“ l"" "L" "i" i

mudo. '

E' preciso que o sr. Gomes saiba, que uma

Quando ha dias falluvamos da fabri-

oa dos srs. Anjos, Cunha, Miranda & 0.“,

dissemos que para o tlcSenvolvitm-.nto dos

trabalhos dessa fabrica, iai bojo importan-

te, e para o progrcsqo d'outras, que tam~

bom cstampam tecidos, sería do maior

convonirncia estabelecer por lci a restitui-

ção dos direitos de entrada. Assim o algo-

dão cru viria receber, no pair., nn'io de

obra, c,convertido em novo artel'ucto, sa-

biria para outros mercados. Assim o con-

sumo so alargar-ia, ganhando, com a sua

maior amplitude o paiz, a falnica, e o con-

suluitlol'. Quanto mais a industria produz

c vcmln,nniior é a somnia, quo o importo

rende, e nn-nor é e preço da venda.

O «pic dizemos da estamparia do al-

godõos pode ser applirado u outras indus-

trias. l'ropnudo (pm re restituam direitos

de entrada, quermnos que sejam contam-

plutlns, Com 'este beneficio, todos quantos

com (-llc puderem lucrar, dando ao com-

mercio do pair. eli-mentos dc vida.

Edil nevte caso a industria da cha-

pelh-ria. Proiluzindo como ella bajo pro-

duz, adiantada como cmi, e nas circum-

atancias (lo Concorrer, em alguns ¡nei-mn

dos estrangeiros, com as fabricas de ont 'as

nações, é justo que lhe soja concedida a

restituição, (pie mais de uma vrlz tem pe-

dido, c até agora som resultado_

A rhnpelleria está. rrprcscntadn, na

exposição do Porto, por algumas porn-as

fabril-as estrangeiras, e por muitas fabri-

cus lmctunneu.

O sr. Haas, de Pariz, expoz uma

grunth collrcçño do chapéus de phantnzia,

chapéus de lllf'Bt'lll, e de feltro rasca, bons

o bem acabados.

mar bons cidadãw é 11'30"3u11l'lo alumiar-

lhes a. lnlnlllgmwizl, e robustecrrlhei o

corpo para o trabilho, que ó a. base da

riqueza nacional o origem de muitas vir-

tudes. Conlio que vós pri-slurcis a mtos

assumidas a attt-nçño de (ltle são dignos.

Estão pcndrntos do vosso exame, e

esperam !'04l›llll.'.:l.n nes-ta sessão legidativa,

varias proposlas do. lei, as q-incs se recom-

niendam lt-"ltl sua importancia. A proposta

do codigo civil, a que amplia e regula

a liberdade de imprensa, e a que e~ta~

belcco a denunortisaçño dos beos de

varitu corporagõcs e rslubeleviluentos pioi,

Std) enll'l', Ulltl'a'í l“Ol'ÍÊCÍ'ÍlUrHS (lll VH“*lb “lil-

dura apreciaçãovm já. adiantadm diversos

|I':tl)tllll0.~', que fazem eqperar em curto

pmso uma impor-tanto transformação na

legislação civil, criminal e commercial.

Estão t'olimneute removidos oa impo-

(limentos que obstavam ti proxima inalal

lação das t-onsci'vatorins, e comcgninto-

mente :i execução du lei llyttnlliftltttl'ltt; o

não sa esquece o govnrno do anti 'ar o*

trabalhos necessarios para convenionle-

mento se prol-oder ao arm-dowlamento das

purochias, llllll4llltllñtht'l preliminar da

mais larga e proíiona reforma.

'l'i-m continnmlo as obras publicas

em todo o reino com o maximo deson-

volvim'ento, compativel com os recursos

que a lci anctoriwu para esse lim. Poi'ém

n'eite ramo da publica. adutini-»tração ea'

reccmos de progredir incessantemente. A

nossa viação :tccoloi'nda reclama o seu

complemento, o :H estradas ordinarias de-

vem C(lllll'letill',l| I'eiln (las "OÍRHS Colnlnll'

nicuçõcs, subordinandom ás directriZes

das linhas tierreas.

Para conseguir este lim se terá dado

um grande passo quando forem converti-

das em lei as propostas que ainda pon-

ileiu no parlamento para assegurar a cons

tracção da nossa rede do sueste, e para

dos que om Portugal ac denominam lln-

mões, e chapéus dc mescla. E' uma



collo-rçiia valiosa para confirmar a cluvn- ,

da reputação destas exposilox-ns. i

O M'. José Visc-nino, (ln Vigo, expor,

trez clmpéOs (lc seda, sofliivolmonte aca-

bados. l

,Os sra. llicrronbarh di; Irmãos de

Campinas mandaraiu trcz chapéu-a do fel-

tro, mescla, que dão indícios du_ uma in-

dustria regularmente dirigida.

' O sr. Gonçalves BI agu, do Rio de Ju-

heim, expoz chapéus de feltto muito bcm

fabricados.

Os nrs. Costa Braga & 0.“, do Rio

de Janeiro, cxpozeram nm chapéu de Fe-

da, e alguns do feltro, gummados o na..

gommados, de fabrico regular -e bem aca-

badus.

O sr. Manuel José de Carvalho, de

Cucuji'tes,apresentou quatro chapéus dc iii,

cum o formato dos chapéus finos, dois cha.-

péos para mulher, sendo um grande 2'¡ mo-

da de Ovar.

O sr. Antonio Moreira da Silva, de

S. João da Madeira, expoz dois chapéus

de 1?., com o formato dos finos.

O sr. José Luiz do Almeida, de Bra-

ga: chapéus de seda, e rasos do fôrma

alta.

 

O sr. Antonio José Rodrigues Bahia,

de Braga: chapéus dc 1:1, com o formato

dos finos.

0 sr. José Gomes Loureiro : chapéus

de feltro. .

Os srs. Freire & C.': chapéus de se-

da, rasos de copa alta, e de feltro, incluin-

do dois do mescla.

O sr. Antonio Gonçalves' Nogueira:

chapéus de seda, chapéus rasos de eopa

alta, sobre cascos de tela, e de feltro, cha-

péus de feltro do fôrmas baixas.

O sr. Antonio José Pereira, de Lis-

boa : chapéus côr de castanha, chapéu-i do

feltro, chapéus de phatazia.

Os Brit. Co<ta & 0.“, do Lisboa: cha-

péos de seda, e do feltro, o alguns de

phantazia para crcanças.

Os srs. Gresiullo &Ii-mito, de Lis-

boa: chapéos do pcllucia de seda, chapéus

rasos de copa alta, chapéos raws do copa

baixa, chapéus do phantazia, e nm chapéu

ul'niado.
_

O sr. Agostinho Roxo, do Lisboa:

chapéus armados, chapéus dc seda, de ful-

tro, do castor, etc., e materias primas

para o fabrico de chapéus.

Os srs. Guerreiro & C!, de Lisboa:

chapéus do seda, e um de fôrma baixa,

pollo comprido.

Os srs. Pinto & Cunha, do Porto:

chapéus do soda, e um chapéu armado.

O sr. Maia e Silva, du Porto: cha

péos de seda de varias qtodidados, e cha-

péus armados.

A Fabrica Seeial, estabelecida no

Porto: chapéus dc feltro, rasos, etc.

Fazendo rapida indicação, sem apre-

ciações relativas a cada. expositor nacional.

temos apenas por objecto dar a ocuhocer

que esta industria se apresento.: regular-

mente, e em cirommtaucias de ser impar-

cialmcuto avaliada.

Da simples inspecção, e da compara-

ção dos chapéus nacioaaei expostos, dc-

duz-sc que Braga sc oocupa em fabrico

especial, com actividade o proveito, em

quanto Lisboa e Porto trabalham em todos

Os ramos da chapelleria, eleVandu a per-

feição da obra. ao ponto de pudor ella li-

gurar dignamente em concurso com a obra

estranguira de boa qualidade. '

Satisfactmias sao estas conclusões;

mas qual é o favor da industria da cha-

pelloria em Portugal; qual é o capital

nesta industria empregado; quaes sño as

feições carater-isticas deste nosso im portan-

te fabrico, exmninado sob o ponto de Vis-

ta da organisaçiio das officinas; de quan-

tos operarios dispõe; quaes são as candi-

ções de sua existencia; que melhoramen-

tos reclamam; de que dependem?

Ha de responder a estas perguntas o

governo portugqu quando houver conclui-

do o seu iuquorito ofñcittl, que novamente

ao seu cuidado recai-damos.

Agora-sem os esclarecimentos que

essa inqueriçño deverá fornecer-chegam

apenas ao conhecimento du cscI-_iptor al-

gumas informações particulares. São pou-

cas. Do poucas fabricas dt'to noticia. Dol-

las porém culheremos tudo quanto for util,

e se mais tarde alguem se queixar, por

que apparece uma ou outra fabrica mia-

damente descripta, um quanto da maioria

dellss apenas se falla, podircmos que se

queixo dos iutoressadag, porque de tantos

só algun¡ por excepção tem a cendoacen-

ciencia de nos conceder a informação quo

,pedimos Modos.

FRADESSO DA SILVEIRA.

(Commercio do Porto.) _

w#

”nanda pane do discurso pronun-

ciado pelo sl'. mlnistro (la fazen-

sll. Fontes Pereira de nella . na

sessão de t de dezembro último

a respeito da. Inovação (lo contra-

' to da.: unhas terrena do sul e

Ineste.

(Continuada do num. antecedente.)

Pelo coloque? Em qualquer embar-

cação, cahiqne ou vapor, porque atom-la-

da pesa egualmonto tanto no caluque co-

Juo no vapor. A tonelada é sempre uma,

venha em que navio vier. .

Uma voz: -A differença está no

preço.

O Oradur: - Peço perdão; o preço

do tramporto é funcçi'lo da distancia, e

não da qualidade do navio que o faz ; esta

Nigauado o illualrc «inputado (apoiado-Í.

Nm. (e porque um navio suja raliíqno ou

l.'t*:('.'t, que são cut geral os navios :pic

usam tir/,or n ('ommrrriu de cabotagem

Í'ltll'P. (maos pnllu-l, que :t Stttt ll'iptvluçàti tv.:

volvo maior ou nn-xmr,

A tlipulaçñu pode .vt-r n mesma rula-

tivainuntc rnttc nariua do tlilfurcntos lotes,

ca tripulação v as distani-ins, c não a fór-

ma dm navios, é que determinam os piu-

ços dos transportes. . Por cunsctpicnria

o scr cahique, rasca ou hiato é questão

completamente indili'erento para o nosm

estudo

E para o Algarve tambem ha rapo-

rcs, o iai. os havia ou¡ 1355.

Aqui tenho cu a nota do movimento

marítimo do catiio outro os postos do Al-

garve e Lisboa, em vapores o navios de

véla ; assim Como tambem a do movimen-

to entre Lisboa e Porto, em vapores como

om navios de réla (leu).

E peço licença ao meu illn~tre ami-

go, que com muito prazer veio hoje pru-

scuto, prazer tanto umis vivo quando foi

por motivo da molcstia que hontozn Liu-¡qu

de compare-cor na camara para lhe (lr/.cr,

que neste calculo tudo se acha reduzido

ao mesmo denominador ; pois quo se trata

dos vapores e navios de véio, qncr dizer,

de quantidades da mesma natureza.

Porém Vamos ao annu de 18:36 ; por-

que tomar um anuo só para taes calculos,

se não era faltar ti. verdade dos factos,

seria falsilirar os argumentos, e n'à'o é de

ccrto o mudo como me proponho de con-

siderar objectos dcsla natureza.

Em 1856 o movimento ontre o Porto

e Lisboa foi maior, pois que foi dc 511465

toneladas, emquanto que cntru os portos

do Algarve e Lisboa foi de 24:32'¡ tone-

Iadas.

Poço ainda licença para deste nume-

ro tomar a nwrlia, a quejzi lwutmn alludi ;

na esperança de que este uwthudo se não

prestar/t mais a epigraurnms.

Tomando a media pois destes alga-

rismos achu 45:572 tum-lados para os dois

annus entre Lisboa e Porto, e 24:476 tu-

urladus para o mesmo periodo entre os

portos do Algarve o Lisboa, 0 fl'ic quer

dizer, ainda o segundo numero mais do

metade quo o prin'tuiru, n'uma diffcrcnça

do 1:690 toneladas a favor do commerciu

de cabotagem entre os portos do Algarve

c o ponto de Lin-boa.

Ainda com relação a 186-1: cu procu-

rei examinar qual era o movimento entre

os portos do Algarve o Lisboa.; porém

não o confrontei com o movimento do

commercio de cabotagem entre Lisboa e

Porto, pois que existindo caminho de forro

para o porto desde 1864, o movimento dc

cabotagem entre as duas cidades dimi-

nuiu cousidcruvclmente,com quanto se não

extinguisae. E este o grande privilegia

dos caminhos de ferro (apoiados). Ellus

deixam viver todas as industrias, todos os

meios de communicação, não matam nom

aniquilam nenhum, o antes vivem com cl-

les pci-filamento, e nem mesmo o oceano

os prejudica (apoiados).

Temos em 1854 um movimento, en-

tre os portos do Algarve e Lisboa, de

242375 toneladas, o que quer dizv-.r, um

numero do toneladas proximamentc egual

á metade do que houve entre Lisboa e

Porto nos aunos (lc 1855 o 1856.

Tudo isto prova o seguinte : primei-

roquo o movimento entre Os portos du

Algarve e Lisboa tem sido estacionariu, e

c<›¡upralicndc--e perfeitamente que assim

soja, pois que não tendo occorrido cir-

cunntanria alguma especial que podesse

desenvolver o commcrciu entre o sul c o

centro do reino, fil-a claro (pm. es-o com-

moreio devia continuar nos mesmos ter-

mos, m:mtcndu proximamentc o mrsmo

nivel; segundo, prova como cu jz't disse ha

peace, que os caminhos do f-erl'o têem

crendo movimento onde o ni'io havia, e

que portanto ellos não vivem :i custa do

movimento alheio.

Eu peço á camara toda a sua atten-

çi'io para este argumento, porque no fim

de tudu, diga-se, estos negocios não ¡|0-

dem resolver-so senao pela analyso fria

e civcnm-pccta dos documentos estatisti-

cos. Eu sinto não ter o espirito do illus-

tre deputado a quem agora estou res-

pondendo (o sr. Carlos Bento) :, admiro o

seu talento; admiro-o, porém ni'iu o inve-

'o, porque não Sou imvojuso. A fortuna

não me den o seu espirito, porém den-me

o convencimento profundo dc que questões

desta natureza só podem ser estudadas e

apreciadas ii luz de uma analyac fria c

cuidadosa, auxiliada com os HthltlltN do

docunn-ntos especiacs e antheuticos (unti-

tos apoiados).

Disso ha pouco que ~-- tudo o que lc-

vava expert-.o pruvava que o ¡nevimcnto

do eommt-rciu de cabotagem entre Lisboa

c Porto, depois da. construrçfto du cami-

nho de forro do nerte, diminuira mas “do

se extinguiu¡ - ; e accrcaccntoifqnu - se

o Caminho de ferro não viveu à custa do

commorcio de cabotagem, é porque clio

crcou movimento onde o ni'io havia, é pol'-

quc fez nascer novm fontea de riqueza -:,

c debaixo deste ponto do vista eu tenho

tanta rasãu para acreditar que o caminho

de forro ha do crcar movimento nas pro-

viucias do sul, como os factos têem pro-

vado que elle fez nas Províncias do nertc

e centro do paiz.

Não se pódo portanto argumentar,

nem com os terrenos saimos, nem com as

 

  

               

    

  

   

  

    

  

   

  

   

     

  

  

t-ltarnecas incnli-tc.

 

*['-~|'|'il.it'lt¡ tlv'StMYivãt-*l-is d'aqot-lla regiao-sul

(lo paiz. Não digo que (-lla se transforme

u'um panaim rm poucos annos, não pic-

tcndo «pm a sua população cresça espan-

tosamcnlc nos primeiros tempos, não aiii!"

mo quo a sua cultura augmunte prodígio-

aumente (lento logo;n|aso (piueu digoc sns-

touto, o que se. dvriva iiocossarinmrnto da

iuilureza .leite gramlo instrunv-nto do ri-

vilisaçñu, chamado forro-corril, compro-

vado pelo tnstcmunhu ttt'cul'tle de todos os

paizcs, é que o movimento ha de orem' se,

e a população (leaouvolvcl'-su n'aquella !'0-

giñu do nosso territorio, e tndu isto ha de

dar cm resultado Crescer o producto bruto

kilomctriru do caminho dc ferro do Sul,

um relação ao que devia ser agora calcu-

lado, so o lizosavmus pelo que rende actual-

mento a rede do norte e leste.

Quando tiz os calculos, que precadcm

a proposta do lci que se discute, calcule¡

rn¡ 1:(.lti7gfi'615 réis a lltt'tlltl. do producto

bruto kilomonico cm cincocnta annos. No-

te bem a camara, que eu não disse quo,

polos umas ralcalos, o camingo de ferro

do sul liavia'do render logo aos primeiros

anuus 196773615 réia kilometricos. Não o

podia dizer, tanto mais quanto eu em bre-

ve experei :i camara o que julgo acerca

do sou rcndimcnio progressivo.

O que eu sustente¡ é que se na me-

dia dc cincoeuta annos a linha do suesto

tiver um rendimento egual tiquclla impor-

tancia, o contrato do 14 de outubro não

trará para o thosouro encargos superio-

res :iqnelles a que se acha obrigado pelos

contratos anteriores.

.l'lnltt é a those que ou pretendo sus-

tentar, c quando os illustrcs deputath

:Iml'lllitlll

dc ferro é de 120005000 ré¡q ou do 1:6005

réis, sappunho qua case rendimento se re-

fere à media de cinroouta anuos (apoia-

do~), porque se di~'seasmn que essa somma

que o rrndinn-.nto do caminho

viguavsa doido já, cu act'ltavu de bom

grado os calculos dos illustres deputados.

porque abonavam a minha opinião.

Porém tendo-sc feito 0 contrato de

li de outubro, estabelecendo-sc a. media

de rincoenta annus, eu caroço della para

proaegnir na minha argumentação.

0 sr. :Sri Nogueira: -- Apoiado.

O orador : - E' verdade. Preciso

dolla, e u illustre deputado já vê onde eu

pretendo chegar.

Ora (li-pois de se ter atlscntado pela

:malysc de todos os elementos já ponde-

radus, quo o caminho de ferro do sul e

stlttsle dove render proximamente !nais al-

guma cousa do que a metade do que ren-

de a radc dos caminhos do forro do norte

e lostc (recorde brm a camara. que eu dc-

ll|0l|§lrlil Cvltlelllelllcnte Uol" OH (lttthH GS-

tatistieos na mao, que cm relação á. popu.

laçiio, aos impostos do differente especie,

e ao movimento de cabotagem entre o

porto do Lisboa c as provincias do sul, o

rendimento, sob todos c~te~1 aspectos, era

superior á matado do rendimento entre a

capital e a4 províncias do norte). Depois

de assentado este facto situ-mo ainda pre-

ci<os, para a minha demonstração, dois

elementos.

O primeiro é saber qual é o readi-

mentu effective da rede dos caminhos de

ferro do norte o leste, e o Segundo é ea-

ber qual é o movimento de progreaaao

que podera experimentar esta nulo. Cou-

sidcra'ndu todo este ronjuncto de cir-

cumstancias é que ao poderá chegar, a meu

vêr, a um resultado que mereça auctoz-i-

dade e inspire confiança. Creio que esta

é a Ordem natural de _chegar ao desco-

nbrcido.

Ora, ou acho u seguinte: a rode dos

amiuhos do forro de. leste' o norte, em

1864 produziu 1:703,$389 réis kilometri-

cos, deduzidos já os 5 por cento corres-

pondentes ao imposto do transito. No cal-

culo que eu apresentei :t camara vinha

incluido este imposto,

Eu podia comparar semestre por

semestre, porque o anuo do 1855 não

esta ainda lindo. Podia comparar o

primeiro semestre de 1864 com o pri-

uwiro de 1865, porque o segundo se-

mestre de 1864 com o segundo dc 1865

nz'to os posso comparar, como é obvio;

mas ni'io sendo equivalentes em nenhum

caminho de ferro do mundo, o movimento

do primeiro semestre o o movimento do

segundo, e antes dando-so uma diffct'ença

sensich entre os dois semestres, por vir-

tuulc dc cirrmn-stmicias faceis de apreciar,

pareceu-mo mais inclhodico e exacto com-

parar o moviIm-ntu effective da rcdc dos

caminhos de forro de leste e norte do an-

no de 1864 com n de 1865, avaliando dc-

puis os dois mezes que faltam pela media

dos mezcs anteriores; o note a camara

quo esta avaliação é contraria. :is minhas

vistas, e por isso a apresento sem receio,

porque, se alguma differença houver, semi

a favor dos meu; antagonistas.

Rmulcndo, portanto, esta rede nos

primeirm dos mczes de 1865 a quantia

de 113303675 réis, e calculando dois me-

zes quo restam pala mrdia cut'respomloute

aos [itunes decorridos, reutlta a. verba de

1:708$389 réis, que, comparada com réis

1:703089 réigíhi um accreseimo kilome-

trico de 255,3621 réis, ou 15 por cento

em relação ao¡ dois annos decorridos.

E note bcm a camara que eu estou

tomando a media da rede inteira do ca-

minho de ferro du norte e leste, porq'ue

se cu tomasse a media do caminho de fer

com com os tratos do ' ro do norte, então a (lifforença seria in-

ct¡iitpm'ztvrlulcnlc any-.triot porque 'l Omni-

, nho (lu frrro do norte está, rundcndu prr-

i to de 20:00') francos; mas o caminho do

leste, por não estar continuado, por tor

um grande ounCorrtmtc, não proluz o quo

prudllziriu se essas circuluatancias se não

dessem, e pur issu concorre umito para

rrdnzir 0 termo medio do producto bruto

kilomrtricu na rede inteirado lI-stc e norte.

Poiém observe o illuatro dcptlladu

que cata Opiniin não equivale ii que a. cx.“

formulou dizendo que=os caminhos dc

fet'ru, á proporção que se alongam, dimi-

nucm do rendimento =, porque n'est"

nmlcria ni'iu ha principios absiilutoa. Di-

mmuc umas vezes e augmenta outras o

rendimento dos caminhos quando se alon-

gam, o que é evidente.

riosa tarefa, e elogios pelo ha-:límmto ds..

tentar pôr as luis daquolie pair. au pnr das

ideias libcracs e tolerantes da rpualia.

lC-te ecclesiastico apresentou anna

proposta que tem om vista conceder aus

israelitas o direito dc desempenhar as func-

ções publicas. Esta proposta do sr. R b-

hing provoca a discussão sobre :issumptws

do liberdade de consciencia, cstrictamentu

travada cunl as reformas constitucionah

que n Suecia está eXperimentmulo.

--En| Athenas foi definitivamente

organisado o ministerio , que é o ducíuw.

que no espaço de dois meme sobe ao po

der. ,

E presidente do novo gabinete o sr.

Rufus.

E-¡to ministerio, logo que tomou pos-

se pnblicoa uma preclamaçao em que fal-

ln muito de ordem , de medidas economi-

Cêts, de conciliação o progresso, e faz pro-

messas que os gabinetes anteriores tinham

já. feito, mas que não chegaram a reali-

sar.
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Success às own o“\c'iat 6.o «Mario «to Lisboa»

ossec to *ao to testada-o

REINO

Programme da sessão real da abertura das'

côrtcs gomes ordinarius, que ha. dc ter logar no

dia2 de janeiro 1866.

- Depechos por decretos dc 28 dc dezem

bro, para. a instrucçàopubliea. v

- Decreto mandando abrir no ministerio da

fazenda, a favor do reino, um credito extraordina-

rio pela quantia de 12:000âl100 réis para despe-

zas cxtraordinarias de saude publica no corrente

anne economico de 1865-1866.

mmsrnnw nos numeros sccmsmsncos n DE

JUSTIÇA

Despachos cffcctuados por decretos _de 27 de

dezembro.

- Noticia dc que esta a concurso o previmcn~

to de diversas egrcjas parochíacs.

maxsuzmo os rszsxos

Carta do lei authorisaado o governo não só

a prorogar até 30 de junho de 1867 os presos

estabelecidos para a. troca. c giro das moedai an-

tigas mandados retirar da circulação, mas tam-

bém a fazer cuuhar até a quantia de 3000005000

réis em novas moedas de prata.

  

@surfar

Dissemos no nosso numero passado,

que o ministerio italiano pedira a sua dc-

missão , c (llSsemUS por eàsa occasiño que

o general Lamarmora fôra encarregado

pelo rei Victor Manuel da organisaçfto do

novo ministerio.

Não consta por ora com certeza quaes

site os ostadjdas que entram para o novo

mini-.teria. E muito provavel que a demo-

ra, que se tem dado na nova organisaçiio

ministerial, cia devida tis grandes diffi-

cult-lados com que o general Lamarmora

tem do luctar, no do~cmpenho da missão,

do que foi encarregado pelo soberano; e

não lhe sera muito facil conseguir orga-

nisar o novo minitoriu , atleutas as cir-

cumatancias da Italia. Terá. talvez Victor

:thucl do recorrer a. outro politico que

tenha as sympathias da maioria da eaina-

ra.

  

   

  

Em quanto se trata da reconstrucçño

do poder , a camara Vcntila. a questão re-

lativa aos gucrl'ilhas.

Apezar do se dizer que ainda nito

está. t'ct'oustitltido o ministerio italiano,

Correm ,boatos pouco criveis :icon-.a dos

estadistas que formarão o novo ministe-

rio.

Uns apontam os seguintes nomes :

Lamarnmra, presidente e negocios estran-

goil'us; Lanza, finanças ; Brignone, guer-

ra; Cliiavcs, interior; Pescclto, marinha;

Doprrtis, obras publicas; sem fallarem dos

ministro= para a. justiça., o agricultura.

Outros fallam nos nomes dos sw. Jau-iu¡

para as obras publicas, e Visconti Venus-

ta para os estrangeiros, ficando 0 general

Lamarmora presidente, e cum a pasta da

guerra. Diz-sc tambem que a pasta da

guerra fôra offcrecida a Brignono , c'quc

este a rccasdra; e que a da justiça a Mari,

presidente da camara, que do mesmo mo-

do a não quimra acesitar.

Consta que um prclado italiano of-

ferecêra ao gabinete 600 milhões de fran-

cos, em nome do episropado. a lim de quo

saia_ retirado o projecto de lci que diz res-

vmitoq_ O boato pódo ter algum fundaram¡-

to , attcndcndo ui situação financeira em

que se vê a Italia, de cujo mau ea do do

thermal-o quer tirar partido o clero ita-

liano.

Afiirma-se que u clero da Italia não

teria muita difiiouldade em arranjar essa

samma, e que lhe não seria necessario rs-

cerrcr a* prepriodadea; bastava-lhe vender

unicamente objectos preciosos.

A respeito das eleições parciaes, a

que ha pouco se procedeu na Italia, ainda

pouco se sabe. Em Pístoia foi eleito o sr.

Civiniui, rcdactor do Diz-itto , orgão da

esquerda. Teve 226 votos contra 170

que reuniram no sr. Carnivc¡ ,liberal mu-

dcradu. Em Napoles niio teve resultado

definitivo a. lucta eleitoral entre Fiarctti,

da esquerda, e Poerio, moderado.

-Na Suecia as ideias liberaes e o

espirito de progrcsio, que alcançaram vi-

ctoria na reforma parlamentar, começam

a exercer a sua bouclica influencia na le-

gislaçito. Um dos membros da ordem du

clero, 0' 8!'. Ribbing, esforça-'40 por modi-

ñttttl' as leis deste paiz, que são inl'lexivel-

mente intolerautcs.

Era uma necessidade a. modificação

de leis tacs, e é ao sr. Ribbing a quem

cabe a honra de pôr hombres a esta glo-

 

  

           

  

peito á, desamortixaçño dos bens dos con-i

 

O actual presidente do conselho de mi-

nistros 6 homem que gosa na Grecia de

oxcellcntes creditos, e, om virtude d'isso,

ha muitas esperanças de que _elle estabe-

rerá uma regular miministraçãu no paiz,

e dar-lhe-ha a. paz, de que tanto precisa a

Grecia para dar desenvolvimento ás suas

instituições libcracs e aos recursos de que

pódc dispôr.

- A questao mexicana. eua occu-

pando as attcnções de ambas as ca-

sas do parlamento, referem as folhas

americanas. No seriado mr. Wade, do

Ohio fez a moção seguinte:

«Considerando que o imperador dos

franceses em.uma carta de instrucções

enviada ao general Forey em 3 de julho

do 1862 , mostrou a sua politica com re-

lação a este continente, declarando ao com-

mandanto das tropas from-«mas no Mcxi-

co, ser sua intenção estabelecer ahi uma

monarchia que rostaurasse a raça latina

neste lado do Atlantico toda a sua força

e predomínio, garantir a sczçurauça tis co-

lonias franeezas e hespanholas; aaaegurav 4

os interesses e estabelecer n influencia. da

França no Centro da America, e obitar'

ao povo dos Estados-Unidos de tomar

posse do golpho do Mexico, dominando as

Antilhas e a America do Sul e fazendo se

unicos distribuidores dos pl'OdttctJã do

novo mundo.

«Considerando que dc accurdo com

essa politica se tentou estabelecer nina

munarchia no Mexico , contra a vontade

do povo, e succurrer Maximiliano com

soldados da. Europa.

«Considerando que além d'uutros

actos adversos ao espirito do seculo, o

chamado imperador do Mexico, pelo de-

crctu de f) de setembro de 1865 i'ustabe-

leceu praticamente a escravidão nos w-us

dominios, e pelo decreto de 3 do outubro

do 1865 violou o direito das gente!, ao-

gando aos republicanos o direito da bel-

ligerantes, determinando que fossem pas-

sados ii espada 24 horas depois de surcm

feitos prisioneiros.

Resolve portanto o senado e camara.

dos representantes : 1.° quo vemos a

actual situacao da republica do Mexico

com toda a soiiuitude; ' .° que a tentativa

para destruir um dos governos repabica-

nos desta continente por uma potencia

estrangeira, e estabelecer sobre ns suas

ruinas uma monarchia sustentada só por

bayonctas europêas, é euntraria :i politi-

ca exprcisa d'eils paiz, oti'ensiva d'csta

nação , e repugnaute com o espirito das

nossas instituições; 3.' que se peça ao

presidente dos Estados-Unidos queira to-

mar ou¡ respeito aeste grave assumpto as

medidas, que indiquem o interesse e hou-

ra do nosso governa»

-- Na America espalhou-se e discor-

dia no partidos dos feaíaaos. Está quasi

em dismluçño o governo que alles tinham

constituido á maneira do governo des Es-

tados-Unidos.

O presidente eleito, mr. O'Mahoney

foi demittido pelo sendo e substuido por mr.

Roberts. Este pediu aos fenianos quo ro-

conhecessem a sua auetoridade ; mas os

amigos de O'MahOuey consorvaram-se

fiéis a primeira escolha , e protestaram

contra a decisão do senado.

-- Tecm so trocado correspondencias

entre o conde Rllsscll, lord Clarsndnn, e

mr. Adams, representante do governo

americano cm Londres em respeito ao ua-

nio Shimndoahah.

O gabinete ingles está resolvido a

entregar aquolle navio aos Eitadm-UnidOs;

:nas não quer que so exija qualquer inde-

mnisação pclus prejuizos Cadeados pot'

aquello corsario, cuja responsabilidade o

governo do Londres não quer tomar sobre

Bl.

Mr. Adams admitte a restituição do

Senamluhoh, mas cito se conforma com o

proceder das auctoridades inglesagpor não

persegulrem R equipagem.

Lerd Clarcndou terminou com as

correspomlcucias a este respeito,declnran-

do que renova os protestos de amisadc da

Inglaterra para com a America, e so mes-

mo tempo dizendo que a discussão sobre

este assumpto não pode continuar em ra-

zao do iii estar mais que muito explicado.
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Notlclas da certo. :- Leu iso-

 



J: do Commercio : El-Rci e a l'enl fumilio

:insistiraln no domingo (31 do incz posso-

do) no 'I'c Dawn , que de tnrdc foi eclo-

brodo na sé patriorchol , em acção do

_grnçun , pelos beneficios recebidos duran-

te o nuno , e pelo suo boo chegada n

esta côrte.

Muito povo concorreu a este neto.

A oôrte estava numeroso.

A' noite El-Rci :assistiu no especta-

culo no thentro do S. Carlos, onde se cun-

tou a ópera Fausto.

Hon'tem o cortejo no paço da Ajuda,

por bons “HIÍOR, e de parabens pelo regres-

so de SS. MM. foi muito concorrido.

S. M. a Rainha vestia um riquíssimo

vestido de velludo escarlate , com_ primo-

ronosvbordados e franjas de oiro. Dizem

que era verdadeiramente nmgnilico.

Á noite SS. MM. não lionraram cói'n

as silos presenças nenhum dos tbentros.

Hoje, á uma hora da. turdc, verifi-

con-sc a. cerimonia da abertura das côrtes,

ein sessão real, conforme o programou¡

costlnpndo.

A noite, El-Roi com S. M. o sr. D.

Fernando e o sr. infante l). Augusto, ns-

sistirnm ao espectaculo no theotro de S.

Carlos, em galo, na tribuna real.

Condenação á mortede Sol¡-

tel. -Lê-se no Nacional : São sabidos os

crimes que este homem em 'vinte e quatro

horas apenas, achou meio de praticar,

cnvenenando, n'um hotel de Londres, tres

filhos de uma mulher com quem vivia, c

depois, em Ramsgate, assassinando a pro-

pria mulher e sua 61hs..

Nos ultimos tempos, este homem ha-

via procurado simular aloucura, e foitam-

bem o meio de defcza do que os seus ad-

vogados se serviram. O jury declarou-o

Culpado, e foi condemnado á morte. Ou-

viu a sua sentença sem manifestar a mc-

nor emoção.

Não lol por nm no... mas

qnasl t - (Do mesmo jornal). Ultima-

mente, em Diuezo, estiveram para scr

victimas da ferocidade d'um leopardo um

homem e uma mulher, expositores do so-

bredito bicho, e muitos outros. A mulher,

fazendo prova de bravura, durante uma

exposição, metteu-se dentro da jaula do

leopardo. Este arremessou-se sobre ella,

deixando-lhe o rosto em miseravel estado.

O marido, cerrendo a accudir-lhe, estava

a ponto de ser devorado, se o acaso não

atira. a cauda do animal para fora da jaula,

anão está ali um' vigoroso cidadão que o

agarra, conservando o leopardo assim

preso até que os dois podesscm ser sal-

VOS.

Não foi por um tio. . . Foi pelo que

já sabem.

[loura ao mel-lto.-A socieda-

de de geographia do. Russia de que é pre-

sidente o gran-duque Constantino nomeou

socio effective d'aquella corporação o sr.

Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos,

director politico da Gazeta de Portugal.

Poucos dias depois foi dada tambem

ao sr. Teixeira de Vasconcellos pelo im-

rador a commenda da ordem de Santo

stanislau.

Estas honras recahcm no verdadeiro

merecimento, o que nem sempre succcdc.

 

!Mecum-Abriu hontem o thea-

tro dos artistas as portas a uma companhia

de academicos, que tem andado por di-

versas povoações representando.

A concorrencia. foi diminutissima.

Havia um camarote occupado, e na pla-

teia estariam ao mais trinta essoas.

O es ectaculo não agra ou. Fizeram

o que po eram os representantes, mas,

permitiam-nos a. franqueza, podem pouco.

A sua. vida. não é representar; não admi-

ra senão que se deem a similhaute encom-

modo, em terras estranhas, e cremos que

por simples divertimento.

Dizem que a recita se devia repetir

hoie. Não lh'o aconselhamos. O nosso de-

feito é em taes casos dizer o que enten-

demos.

O nuno começa mal para o theatro

em Aveiro. D'aqui a mais é impossivel le-

var lá uma-unica pessoa.

Ill'. Flllbcrt. -Tem estado em

Oliveira d'Azemeis este cantor, que o mez

passado nos proporcionou aqui alguns

momentos bem agradaveis.

Sabemos que tem sido ali muito ob-

sequiado. Tomou parte em quatro ou cin-

co soa'rêes mmícaea em casa da sn'. D.

Maria das Dores o do sr. Bernardo da

Costa, cantando já a. solo, já em duo com

::interessante filha do sr. José da Costa, c

foi muito penhorado por as principacs fa-

milias d'aquella villa, recebendo de todas

fistincções, e d'algumas valiosos presen-

ea.

Mr. Filibcrt é digno, como poucos

nas suas cimumstancias, de todos estes

obezequios, por que ao merecimento do

cantor' reune extremads lidez e manei-

ras de homem bem nasci o. Tivemos aqui

occasíão de o apreciar, e folgsmos de sa-

ber que deste modo foi recebido em Oli-

veira d'Azemeis.

No theatro, d'aquella villa, que, di-

ga-se de passagem,é o melhor do districto,

e muito superior a todos os outros, deu só

tres recitss, mas essas extraordinariamen-

te ooncorridas, e fartos de applausos e ilo

res.

Fizeram-nos mercê d'tun soneto que,

em uma d cllas, recitou, de um camarote,

o sr. J. Antonio G., L. Rebello, que nos _

parece conccilnoso e que, confiados

   

 

liberdade de publicar.

deputados os membros d'mnlms us cri-rm

do parlmnonto, entraram S. H. El-Rci o

o sr. infante l). Augusto, pi'ocmlidos da'

dcpulução nolneniln previamente polo sr.

cando do Lavradio 'que nccupnvu n cadei-

ra do. prerairlcncin, :mtos de nbcrtu n sessão.

S. M. pronunciou o falls do throno,

u qual pelo sua extensão não transcre-

remos aqui.

O discurso da corôu torna-so notuch

pela lisongoira pl'ln¡|05*~*ãl, que faz, de cu-

rm' de divorsos rmnos (lu publico adminis-

tração, c sobre tudo (ln instruoçâo o ¡loui-

gnndnante du primnrm, como m--iu de

t'ornnu' bons cidadãos para o paiz. Esta-

mos convencidos de que o aurorno snború

traduzir em leis todos mpiollna prnlllf'ñsnn,

l'la

enevolcncia do seu auctor, tomamos a

  

    

   

 

    

 

Sc 0 phcu c Amphiào na Grecia. di'Euridnain

Outr'ora magos sons, cuja. influencia,

Mudando á. natureza a propria essencia,

As féms e os rochedos attruhiram :

Se, onde é lícito aos homens, invadiram

D'angelicos concertos a cedencia;

E amcigando dos povos a. existencia.

Memoria eterna aos crus transmittiram :

Tambem tn, joven. rcvolveudo da arte

Arcanos divinacs, nos externas;

Pcrpetúas teu nome em toda a parte

Encantos nosso ouvido ; e as symputhias

lLllllllS hiilltllill '

Paríz, 1.-Na recepção nas Tu-

lherias o imperador entreteve-se

muito tempo com o oorpo diploma-

tico, e dirigiu palavras lisongeiras

a cada embaixador; e recebendo'

a deputação de corpo legislativo

disse que aeeeitava com prazer os

comprimentos e o testemunho de

concordia que deve existir entre

os grandes corpos do estado.

Asseg'ura-se que o corpo legis-

lativo se reunirá de 22 a. 23 de ja-

 

Dos (pic t'cm n ventura dc escutar-tc

Lá vao, lá vão com tnos hai-menina.

 

  
perqnc lhe Sobra iutclligcncin e boa von-

tudo.

  

    

  

  
  
  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

Visitantes perigosos. - Um

pastorinho pobre c provavelmente tão des-

abrigado como o que o nosso Fr. Bartho-

lomeu dos Martyrcs encontrou nas serras

do Barroso, andava ha dias pastoreando

o seu rebanho n'inn fragucdo para as ban-

das de Travanca.

Descia vagarosmncntc a encosta tau-

gendo a diante de si o seu rebanho, para

se ir agasalhar dos frios da noite, que se

avisinhava, quando de repente estaca ater-

rado, vendo de frente trcz lobos, dois dos

quaes iam muito sorratciramonte achcgan-

do-se das ovelhas, e o terceiro dci'rontava

com elle como para. lhe impor o silencio do

terror.

A pobre creança nem animo tcvc pa-

ra gritar. Por fortuna paesavam dois ho-

mens que deram fé do perigo que corria,

e foi essa. a sua salvação. Gritaram logo,

para mettcr susto ás feras, que effective-

mcnte se foram retirando apenas se conhe-

ram prescntidas , e acompanharam depois

o pastorzinho a sua. pousada para que se

lhe não rcpctisse o perigoso encontro.

Sempre que o frio assume uma certa

intensidade, começam a apparecer estes

hospcdes inconunodos nas visinhanças das

serras, e parece que este nuno tem appa-

recido em algumas lecalidades em maior

numero, talvez acessados pelos altos golos

que cobrem as cumiadas das montanhas.

A, camara.- 3m nome das per-

nas, das botas e das cabeças de todo o

cidadão que tiver a infelicidade de passar

de noite nas ruas da cidade, pedimos á.

mais que muito illustradissima camara que

faça aceendcr os lampeõcs, que estiveram

hontem toda a noite apagados, apesar de

fazer um escuro, capaz de mettcr medo

ao mais intrepido camarista.

Que trevas, illustrissima camara, que

trevas e que desmazelo l l l

Fallccimcn¡0.-Fallcccu ha dias

o sr. dr. Jese Maximo de Castro Netto

Leite c Vasconcellos, juiz da relação de

Lisboa.

Era um funccionario rcspcitavcl pela

sua intelligcncia e honradcz c fôra anctor

do projecto e principal collaborador do

codigo penal portuguez.

Gazeta do Campo. Este jor-

nal que se publica em Mafra appareceu :i

luz no dia 1.' dojaneiro. E' dedicado ás

classes pobres, por quem é seu intuito der-

ramar instrucçíio.

E' um pensamento nobre e uma as-

piração hmnanitaria a que preside :í pu-

blicação d'aquclle jornal.

Bom vindo soja, pois.

Recepção. _Recebemos um vo-

lume que contém os discursos do sr. mi-

nistro da fazenda pronunciadas nos ses-

sões 6, 7 e 9 do dezembro sobre a nova-

ção do contrato do caminho de ferro.

Agradecemos a rcmesm.

0 Panorama. - Apparcceu de

novoo Panorama, nc ha annos tinha in-

terrompido a. sua pdlblicaçiio.

Foi em tempos um excellente _jornal

litterario, e continuará. a sol-o, que são

distiuctas as capacidades litterarias, que

ora collaboram nelle.

Contém os seguintes artigos :

A Suiss¡ _Questão litteraria - Os

Philo-Portuguczes -Mr. Leon de Labor-

de -Percz Lourenzo - A Estrella.

  

@Estreia ha @apital

(Do nosso correspondente)

Jásboa, 4 de Junelro.

Venho de novo occupor o meu posto

de correspondente que circumstancius o que

não pode ser superior me tizernm (loixnr

por uma só voz. So houve culpa em haver

eu abandonado o meu posto de honra, que

feliz culpa não foi a minha ! l

A bom escripta correspondencia ulti-

mamente publicado é du lavra do vosso

antigo correspondente, que por Inrgo tom-

po foz as dclioins dos leitores dessa folha.

sua benevolencíu (lcVo eu o haverem t¡-

do os ussignantes desta folha alguns minu-

tos de uma leitura dcloilosa pela sun va-

riedade o chisto. Ali se viam os traços de

mestre : pena é que o substituição não fos-

sa por mais tempo] Os leitores hão de tcr

paciencia. O que é bon) duro pouco.

Sumos entrudos no nuno de 1866. Soja

bem vindo l Oxalá. traga clio por cortejo

todos as felicidndos c vcntorus para este

puiz, e que os nossos leitores tenham por

partilha uma grande parte dellas l

-- As côrtes foram abortos no dia 2

do corrente pelo l hora da tarde com to-

dos as solomnidades prescriptus no pro-

grmnnm,quo em taes occnsiõcs se publico.

Reunidos no solo das sessões dos 51's.

 

   

  

-- No sessão prcpurotol'ia du camara

electivn (lc. quinta feira, 4, ucmllum u_ pro-

sidcnciu o ar. João de Mello Soares, (lu-

cuuo, sendo suereturioi os sl's, Pinho e

Caroline l'essnnbn como umis novos. Pro-

oodeu-sc á. ch-içño du lista quintuplu : cor-

l'lllo 0 escrulinio, obteve ltltllnl'iu o sr. dx'.

Gcznrio com 82 votos. lCntrmaun na urlm

107 listas seudo 17 brancos. A cunniro

com aquclln rotação mostrou, que o prin-

cipio do fusão voo-so consolidandocndu

vez mais, e prestou no sr_ Cezznio mais

umu previu do estima, e consideração em

quo tem ns .sum qualidudn-s, que o elovnm

de novo á. cmlvirn do presidente que jd

oucnpou tãoqlignsuncnte. '

Não tendo "lulu ninguem obtido maio

ria, pu-«sou se no segundo e-cruliuio, e

obteve maioria, o sr. Sampaio com 67 Vo-

tos. Foi uma ll'mlcnugmn no decuno du

nos-n impromn, o nos subi-los dotes que

ornmn :ppiclln curnrlcr intelligento e bo-

ncstn. E mais um ólo que prende os fu-

'sionístnsL

Proccdendo-se ao terceiro escrutínio,

nlim de se completar n lista quintuplo,

subiram eleitos os srs. João de Mollo com

70 Votos - Joaquim' Pinto de Mognlbños

coin 66 - e Plncido d'Abreu com Gl. Em

sognidn nomeou o presidente a dn-putnçño,

que tem de npresontur a S. M. a lista

quintnpla para :t escolha do presidente;

pelo votação já os nossos lv-itoros podem

prover quem serão os escolhidos_

A opposição está. dcsnmntolwlo, e por

isso niio dou bntnllm na prosiilonl'io ' al-

guns centeutnrmn-se cm dcilur listas brun-

cns, que cht'gm'mn oo numero de 17 como

_iii disso.

-- Não ha novidades politicas. A fo-

lha otliciul vom (lcsldiln de interesso.

--. Recebeu-so a. 'nulo da nOSsu pos-

sessiio do Macau. As notit'isn alcançam a

13 de novembro do nuno lindo, e são sa

tisl'utoria-L _

_ Tum crendo corpo o boato, dc uuc

o sr. ministro du marinha vnn larger a sua

pasta, sendo substituido polo sr. Mundos

Leal. Não soi o valor que pow¡ ter si-

milhonto boato; mas se sc vorillczu', o st'.

Mendes hn do vêr-se cm calças pardos pn-

i'n so sustentar.

Ouço dizer que hu do ter uma forvis-

sima. oppoaigão e nomeadamente dos dc-

putados por ultrnmur, pclo menos no sua

nmiorin. E diga-se o verdade; niio se st-n-

tou ainda nos comolhos du corôo nenhum

ministro da mul'inlm e ultrmnnr com tño

bons auspícios c com mais meios, e que

fizesse mmmsl :h ll(lll|lltl*ll'tl(_'ã') do s_. cx.“

foi deplornvcl pura os nossos possessõus,

pelo infelicidade que acompanhou n s. «x n

nu cscolhn dos governudores. A marinho,

creio, que não teve melhor sorte.

s
o

Somos (los primeiros o curvar-nos re-

vcrcntcs doantc do sr. M. Ir'ul como um

dos primorosos cultures das lettrus patrim;

faz'uuos devido justiça ao seu muito tu-

lonto o ii sua Pf'l'ilít't'cl'nllçil no trabalho;

mas a. s. ex.“ fnltnm dutos que o recom-

memlnm como hmm-m (l'cstndo. Não ó

possivel nburcnr o mundo intellectual eom

onibus os mitos.

_Continuo doente o sr. ministro

du guerra; fazemos votos polos sons ine-

lho-ras.

1- Fulloccu a mãe do nosso amigo o

sr. Carrilho, correspomlcnte do Diario

Mercantil, do Porto. Dmnos-lho os sont¡-

Incntos pelo golpe que ncnbn dc soll'rcr.

-- Nu cnmnrn dos poros lêu-se a cur-

to regin nomeando os BI'S. duque de Loulé

e Scnbro (visconde) supplcntos do pro-i-

denlc, que brovcmcnto partirá para IJ““-

drcs, onde tem exercido o cargo do "nuno

representante. A nomeação de su-crctarios

recnhiu nos srs. marquoz de Valbulns, e

visconde 117Alge4, sendo vice-secrclmins

os srs. conde dlAlva e Jayme Lnrcher.

-Fnlleceu o bom conhecido juris-

conslllto o sr. José Maximo du Castro Ne-

to Leite e Vasconcellos, juiz du relnçiio de

Lisbon.

--Na sessão de bojo procedeu-sc :i

eleição dos Becrctnrios. thiu eleito o sr.

Sieuvc de lllenczcs. Quando se px'nCcdell

á. do segundo secretario que, segundo se

dizia, serio o sr. Fernando Coldeíru, n ur-

na não lhe (leu a. maioria obsolutu, o por

isso (cre de so proceder a nova eleição,

cujo resultado lhe foi fhvornvel.

Leu se 0 decreto real nomeando O

presidente e vice-presidente.

- Corre como corto que rebentou

umn revolução em Hospnnhn. Não se sa-

be_ cm que sentido. E' provnvel que Sl'jtl

em sentido dclnocrotieo. Por hoje mais

nada. Y. ,

IJ

H

,3
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Feijão branco.

ao vermelho . . .

n rnjndo..

n frade. .

» amarollo.

Milho da terra

o estrangeiro. .

Centcio

Cevada. .

batatas (arroba). . . . . .

Azeite I'nlmude') . . . . . 450003 633800

?tocantins

Francisco da. Silva Mello Soares

neiro.
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Farinha de milho . ,$570

,3910

53730

33020

_$920

;$020

(3710

.seno

$640

;$000

;3730

;33510

,5170

.$580

ó-l-lU

;5330

;3500 a

5820 a

:37:20 a

$910 a

;$000 a.

$904) a.

:5720 a

$790 n.

:5630 a

$580 o.

:3720 a

$500 u

$460 a

$570 a

,$420 a

;3320 a

Trigo sm'oulin. .

barbellu . .

ribeiro. .

da Maia.

vareiro. . . .

  

de Freitas não podendo pessoalmen-

te despedir-se das pessoas que se

dignaram procural-o na sua. rapida

visita a esta cidade, o faz por este

meio.eonfessando~se extremamente

penhorado, e odereeendo o seu pres-

timo em Lisboa, onde reside.

cuxa ¡M'QDN'GHHCA m2

AI'EJIEIG

a pru-todo cx.m0 sr. pre-

, sidonic é convocada a

assembleia geral para o dia 6 do cor-

rente, cm conlbrmidadc com os esta-

tutos.

Aveiro, l dc janeiro de 1866.

A. D. Pinheiro.

Secretario.

   

,. . (2)
lia parte do sr. presidente

d'Assembleia. Geral &Associação

Aveirense de Soccorros Mutuos das

Classes Laboriosas, são convidados

todos os socios para no dia 6 do

corrente pelas 2 horas da tar-

de se reunirem no ediüeio do Ly-

ceu Nacional, afim de se proceder

a eleição da gerencia para o anno

corrente , como dispõe o artigo

33.“ dos estatutos.

Aveiro, 1 de janeiro de 1866.

O 1.° secretario

Antonio Maria Alves da. Rosa..

(1)

*seu perdesse uma carteira

can alucumenlos douro, de gran-

de importancia, falle n'esm rc-

alacção. mula se lhe din¡ quem

andou.

 

   

  

(o
osé dos Santos Neves,

de Aveiro, tem para ven-

der uma morada dc cazas

A_ _A __ com suas per-lenços_ silas

“7' na rua do ccmilcrio, dc

llbuvo, as quacs lhe foram adjudiradas

porcxccução que move contra .loãoll-lar-

([llCS de Carvalho, c filhos, c Jose' Mo-

reira Barreirinho da mesmo villa, pelo

preço do avaliação dc 1208000 rs.

O unnuncizmle (pior vcndCl-as'ate'

ao dia 7 do corrente janeiro, a quem

mais lhe dcr.

   

 

(3)

cuide-se a plurnncia, que foi

,de .lose Martins l'ereira da

Gun, silva em S. Martinho de l'os-

segueiro, concelho de Sever do

longa; os plmrnnceulicos que

a pretendem“, podem dirigir-se

la Antonio José Martins Pero-ra,

 

da lacuna localialadupw se adm

habilitado pra (hu as crosso-

rias ¡nl'ornuçiws

:EIANOS

 

u na rua dos Mcrcadorcs n.“ 13

E! (lcposilo dc pianos (l'um dos mais

ucrediiurlos linln'h'unlcs de l'ariz.

Os preços são os mesmos dos dc-

positos do Porto c Lisboa.

BANCO UNIÃO

SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA

..là direcção lembro. aos srs. subscriptnms por

annuidudcs puro. mtu scccno (lo BAXHl, que até

31 do corrente tIÍ-cn¡ o tim-r us Seguintes cnlru-

dus, pura mio pagarem u porcentagem por mmo-

sidadc dc unc trata o artigo 21.” do rcgulamcnlo.

 

3.'l para. a liquidação de 1869.

2." para a licplhhnyio dc 1870.

I.“ e entrado unica de 1871.

V

Ato? :i mcuna duin, ainda se tomam nubs- '

eripçdcs pura u liquidaçim do lh'TO, pago nln os

subscriptnrcs 12 p. c. sobrc a cnh-nda unica ou

1.'l prestação por já terem um anno vencido o

liquidorcm em «l alunos.

Para a liquidação dc 1871 subscrcvc-se util

31 do corrcntc scmpcrcentagem alguma por atra-

zo ; o do l.0 dc janeiro até 31 (lc dczclnbro do

1866. ainda sc poda-rá subscrovrr puro esta li-

upxiilnçào,pagundo l p.c. no Inez sobre a 1.' pres-

tação ou cntruda unico.

Porto, 7 dc Llczmnhro do 1805.

Os directores,

Jeso' do Ali/?cida ('nmpns Junior.

F. M. van dor Nirpoorl.

_[0 agente cm Aveiro.-Aguslinho D. Pinheiro

S), ray.

;lillltl'llll llllZil Dl .lllllltthllll

tOltElÇlO
clio-se d vcndu por o medico preço do

I 80 rs. o «Novo Oilicio Ecclosinstico,

e Missa proprio, tanto para o dia 8 de

dezembro , como para o do vigilia, e seu

o¡ toVnrion.

Esto interessante livrinho encontra-

so na ¡nesnni lnjo onde sc vendo o .Ku.-

lendul'io Ecclesia-clico».

llecouuneiulo-ne a atteuciio dos reve-

rendíssimna padres o tol respeito; tendo

cgunlmcnto cm atleuçño, que segundo o

disposto nua Lelll'ns Apoutnlicas de 25 do

setembro de 1803, e advertido tambem

na folhinhu de 1865, não satisfazem por

outro Oillcio.

A folhinho para 1866 acaba do unir

do prcle, e acha-se ii. venda nas localida-

(les ande se \'endeu o nuno pussado, c polo

lnÍV'SIlN) preço.

Lil'lllllll

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Nesta livrinia :whom-se ti. venda ns

seguintes ohms z

BRADOS
CÚNTBA 0

MSAMENTB EWlh
I. coxsnmmçôss_ sobre o projecto

por J. Joaquim de Almeida Briuça.

Il. CARTA-do sr. duque de Saldanha.

lU. REPRESENTAÇÃO_do povo da
Maia dirigida d camara des srs. de-

putados pelo Bispo Titular d'Angola.

Vendo-se no Porto, rua do Bomiar-

dim n.o 72, c nos difi'crentes livreirbs i;

c ein Aveiro, na loja do sr. Mello Gui-

moraes.

OS MÀRTYRES - por 'bnteau-

b'innd, lraducçño de Camillo

Costello Branco -2 \ol, . .

HISTORIA DA VIDA DE NOS-

SO SENHOR JESUS CHRIS-

'l'O-pclo podre Ligoy, tmduc-

ção _2 vol. . . . . .

Em llcspanha- sccnas do vin-

gem por Julio Cesar Machado 1 vol.

DPMUMMA

Scmauario de liticraluru c Ins-

Irllcção

   

1:400

12440

500

  

Publicou-se o l.° numero. Contem :-- A

Suissa (gravura) _ A Questão littcrarin,

por Zacharias Açu _- A Belleza e os Ador-

nos.-_()s Philo-Portuguezes, por Innocen-

oio Francisco da Silva-M. 'L-"on dc La-

bord (gravura).-Perez Lourenço (scenes

da campanha do Mexico), por Pinheiro

Chagas-A cstrclla (poesia), por E. A. Vi-

dal.-0 scg'rcdo. -A Postcridade.

Em Lisboa.- Subscreve-sc no escri-

ptorio, typographia Franco-Portugucza,

rua do Thcsouro Velho n.o G -~ Lisboa,

Onde dove ser dirigida toda a correspon-

doncin, subscripta-á Empreza do Panora-

ma.

Assignatura por anno l 5300wlilstampi-

lhado155)(30-7senicstrc 650 csiampilhado

780 ~ trimestre 340 estampilhndo 400 rs.

Vende-sc em todas as livrarias do

costume.--Numero no acto da entrega ou

avulso 30 rs.

No Porto. - Assigna-se e vende-se

cm casa da Viuva Merc.
M

lies/:answeL _ .u. A. L. ou MliSQUl'l'A.-
gx_

Typ. do «Dlstrlclo durch-0.»
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